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21H51 ................ 5.3M
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A pobreza se alastra BASTIDORES

A Justiça Federal do Mara-
nhão recebeu denúncia do Mi-
nistério Público Federal (MPF) 
contra o deputado estadual 

Antônio Pereira Filho (DEM) 
e o ex-secretário de Saúde do 
Estado do Maranhão Ricardo 
Murad (governo Roseana Sar-

ney), além de outros sete in-
vestigados por supostos des-
vios de verba pública federal 
destinada à Saúde. A acusação 

atribui ao parlamentar, a Mu-
rad e aos outros crimes de pe-
culato e associação criminosa.

PÁGINA 2

PÁGINA 5

LAVA-JATO

Lei quer priorizar mão de 
obra  de maranhense 
 na contrução civil 

Maranhão é o 2º 
estado  do Nordeste 
em admissões
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Comércio prepara 
ofertas de  vagas  de

 emprego temporário  
para o fim do ano

Ao entrar em uma rotina de 
exercícios, principalmente em 
academias, as pessoas costumam 
cometer alguns erros que po-
dem prejudicar o desempenho 
e a saúde .
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EMPREGO

Fatalidade: Idosa 
morre após ser 
atropelada  por 

outra idos a 
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Dicas para 
iniciantes na 
academia

BOA FORMA

Benefícios da 
hidroginástica 
para gestantes
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Adoçante  ou 
açúcar: qual o  
mais saudável?
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Prefeitos pedem a 
deputados apoio para 
ter bônus do pré-sal  

PÁGINA 3PÁGINA  5

Ninguém esperava que a crise ficasse por tantos anos estagnada no 
Brasil. Mas foi engano. Os sinais de recuperação da economia são uma 
miragem. PÁGINA 3
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 Empresário que delatou 
Lobão é encontrado morto

PÁGINA  2

A Polícia do Rio investiga a morte do ex-presidente da Odebrecht Infraestrutura, Henrique Serrano do 
Prado Valladares, delator da Operação Lava-Jato que revelou supostas propinas para o deputado Aécio 

Neves (PSDB/MG) e para o ex-senador Edison Lobão (MDB/MA), ex-ministro dos governos Lula e Dilma. 
O registro oficial da 14ª Delegacia, no Leblon, aponta “causa indeterminada”.

Ricardo Murad é denunciado por desvio de verbas

Iniciada Operação 
‘Maranhão sem 
Queimadas’

Com o reforço da operação para combater incêndios, os bombeiros realizam um trabalho integrado com o Exército por meio do 24º Batalhão de Caçado-
res e do 50º Batalhão de Infantaria de Selva (50 Bis), Centro Tático Aéreo, Batalhão de Polícia Ambiental, Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Ibama.

PÁGINA 9

O prefeito de Codó, Francisco Nagib, e 
a vice-presidente da Federação dos Mu-
nicípios do Estado do Maranhão, Karla 
Batista, entregaram documento junto 
aos parlamentares do Estado.

Faz exatamente 37 anos desde que 
vimos, pela primeira vez em ação, um 
dos maiores brucutus da cultura popu-
lar,. Com tantos acontecimentos sepa-
rando Rambo: Programado Para Ma-
tar, e o vindouro Rambo: Até o Fim, é 

comum que o espectador fique per-
dido em meio a tantas informações 
— afinal de contas, muitos dos fãs da 
franquia sequer eram nascidos quan-
do ela começou.

No saldo acumulado registrado 
entre os meses de janeiro e julho de 
2019, o Maranhão apresentou re-
sultado líquido positivo de 6,1 mil 
admissões, o 2º melhor do Nordes-
te. É o que apontam os dados do 
Cadastro Geral de Empregados .

Rambo 5 estreia com mais mortes e ação

Operação  Demolição,  
com 16 mandados,  

prende  12   em  bairros 
da Grande Ilha
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Gato escaldado
 

 

TIRO LIVRE

Enganam-se aqueles que pensam 
na existência de um excesso de oti-
mismo dos jogadores do Sampaio.  
Quando são procurados para falar 
sobre o jogo do próximo sábado, 
todos manifestam cautela. Respei-
tam o adversário, porque “gato es-
caldado tem medo de água fria”, 
como diz o velho ditado. 

 PÁGINA 11
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Henrique Valladares afirmou que empresa pagava propinas ao ex-ministro dos
governos Lula e Dilma. Ex-executivo da Odebrecht morreu em seu apartamento no Rio

LAVA-JATO

Delator de Lobão é
encontrado morto 

A
Po lí cia do Rio in ves ti ga a 
mor te do ex-pre si den te da 
Ode bre cht In fra es tru tu ra 
Hen ri que Ser ra no do Pra do 

Val la da res, de la tor da Ope ra ção La va-
Ja to que re ve lou su pos tas pro pi nas 
pa ra o de pu ta do Aé cio Ne ves 
(PSDB/MG) e pa ra o ex-se na dor Edi- 
son Lo bão (MDB/MA), ex-mi nis tro 
dos go ver nos Lu la e Dil ma. O re gis tro 
ofi ci al da 14ª De le ga cia, no Le blon, 
apon ta “cau sa in de ter mi na da”. O cor- 
po foi en con tra do na úl ti ma ter ça-fei- 
ra (17), no apar ta men to on de o de la- 
tor mo ra va. A po lí cia abriu uma guia 
de re mo ção pa ra que os bom bei ros le- 
vas sem o cor po ao Ins ti tu to Mé di co 
Le gal (IML).

As pri mei ras in ves ti ga ções in di cam 
que não ha via si nais de ar rom ba men- 
to no apar ta men to, nem evi dên ci as 
de lu ta. O cor po já pas sou por ne crop- 
sia e foi li be ra do pa ra a fa mí lia.

Val la da res foi apon ta do por ou tros 
de la to res da em prei tei ra co mo um 
dos ne go ci a do res de R$ 30 mi lhões de 
pro pi na pa ra Aé cio atu ar a fa vor dos 
Pro je tos do Rio Ma dei ra (Usi nas Hi- 
dre lé tri cas de San to Antô nio e Ji rau, 
em Rondô nia) e, as sim, aten der in te- 
res ses da em prei tei ra e tam bém da 
An dra de Gu ti er rez.

Val la da res con tou que a em prei tei- 
ra pa ga va pres ta ções de R$ 1 mi lhão a 
R$ 2 mi lhões, re pas sa dos pe lo Se tor 
de Ope ra ções Es tru tu ra das, o de par- 
ta men to de pro pi nas do gru po, pa ra 
“Mi nei ri nho”, co di no me atri buí do a 
Aé cio. O de la tor tam bém de di cou 
par te de su as re ve la ções a Lo bão, ou

HENRIQUE VALLADARES REVELOU SUPOSTAS PROPINAS PARA AÉCIO E LOBÃO

REPRODUÇÃO / YOUTUBE

“Esquá li do”, co mo o ex-mi nis tro e ex-
se na dor era ro tu la do nas pla ni lhas de 
pro pi nas da em prei tei ra.

Se gun do Val la da res, o ex-mi nis tro 
re ce beu R$ 5,5 mi lhões pa ra re ver o 
lei lão da usi na de Ji rau e a Ode bre cht 
as su mis se o em pre en di men to. O de- 
la tor con tou que “Esquá li do” te ria co- 
bra do uma “con tra par ti da” após reu- 
nião com os exe cu ti vos da em prei tei- 
ra. “Ele si na li za va que iria nos aju dar. 
E que pre ci sa va de nos sa aju da, de 
pro pi na”, de cla rou Val la da res.

O exe cu ti vo tam bém afir mou que o 
en tão pre si den te do gru po, Mar ce lo 
Ode bre cht, “acre di tou nis so”. “Sem 
que ele (Lo bão) en tre gas se na da, sim- 
ples men te pa ra que ele fi zes se um es- 
for ço de, usan do nos sos ar gu men tos, 
que eram ver da dei ros e ab so lu ta men- 
te le gais, ele cri as se um con tra pon to 
na Ca sa Ci vil, pa ra is so sur giu um pa- 
ga men to de R$ 5,5 mi lhões. Com cer- 

te za, cai xa 2”, afir mou o de la tor.
O pa ga men to da pro pi na, re la tou 

Val la da res, foi fei to em al gu mas oca-
siões, com en tre ga de di nhei ro di re ta- 
men te na ca sa do fi lho de Lo bão, Már- 
cio Lo bão, no Rio.

O ex-pre si den te da Ode bre cht In-
fra es tru tu ra dis se, ain da, que em en- 
con tros em São Pau lo, Lo bão Fi lho fa-
la va que po dia “aju dar a Ode bre cht 
em obras, mas que is so exi gia con tra- 
par ti das da em prei tei ra”. Em su as 
reu niões com o mi nis tro Lo bão em 
Bra sí lia, Val la da res dis se que era re ce- 
bi do no ga bi ne te com gas pa cho, uma 
tra di ci o nal so pa es pa nho la. “Ele é 
ma gro que nem um pa li to, e se ali-
men ta a ba se de gas pa cho”, dis se Va- 
la da res. De pois de acer tar os pe di dos 
e pro pi nas, dis se o de la tor, Lo bão pe- 
dia pa ra que o “fis cal” en tras se no ga- 
bi ne te, pa ra re gis trar os te mas e dis-
cus sões fei tas du ran te o en con tro.

DESVIO DE VERBA

Justiça recebe denúncia contra Ricardo Murad

RICARDO MURAD É ACUSADO DE SUPOSTOS DESVIOS DE VERBA PÚBLICA FEDERAL DESTINADA À SAÚDE NO GOVERNO ROSEANA

REPRODUÇÃO

A Jus ti ça Fe de ral do Ma ra nhão re- 
ce beu de nún cia do Mi nis té rio Pú bli- 
co Fe de ral (MPF) con tra o de pu ta do
es ta du al Antô nio Pe rei ra Fi lho (DEM)
e o ex-se cre tá rio de Saú de do Es ta do
do Ma ra nhão Ri car do Mu rad (go ver- 
no Ro se a na Sarney), além de ou tros
se te in ves ti ga dos por su pos tos des vi- 
os de ver ba pú bli ca fe de ral des ti na da
à Saú de. A acu sa ção atri bui ao par la- 
men tar, a Mu rad e aos ou tros cri mes
de pe cu la to e as so ci a ção cri mi no sa.

Se gun do a de nún cia, “a as so ci a ção
di ta cri mi no sa ob je ti va va, em te se,
dis si mu lar fa vo re ci men tos pes so ais e
pa ga men tos a blo guei ros su pos ta- 
men te li ga dos a gru po po lí ti co even- 
tu al men te li de ra do por Ri car do Mu- 
rad.”

Mu rad é cu nha do de Ro se a na, fi lha
do ex-pre si den te Jo sé Sarney
(MDB/AP). A Pro cu ra do ria pe de ain- 
da a con de na ção dos en vol vi dos ao
pa ga men to de R$ 2,969 mi lhões pa ra
re pa rar o da no cau sa do pe los su pos- 
tos des vi os de di nhei ro pú bli co.

De acor do com a de nún cia, o de pu- 

ta do Antô nio Pe rei ra Fi lho e o en tão
se cre tá rio de Saú de es ta du al Ri car do
Mu rad te ri am for ma do o nú cleo po lí- 
ti co do es que ma que, en tre 2011 e
2013, su pos ta men te des vi a va ver bas
pú bli cas fe de rais oriun das do Fun do
Na ci o nal de Saú de e que eram ad mi- 
nis tra das pe la Or ga ni za ção da So ci e- 
da de Ci vil de In te res se Pú bli co Bem
Vi ver.

No pe río do ci ta do, a Bem Vi ver
emi tiu 19 che ques e no ve trans fe rên- 
ci as ele trô ni cas, no va lor to tal de R$
2,178 mi pa ra a Jus ti no Oli vei ra Fi lho
& CIA Lt da, su pos ta men te em no me
de Jus ti no de Oli vei ra Fi lho, e dez che- 
ques de R$ 791 mil à Ban da Pi lan tro- 
pia, em te se per ten cen te a Lu ci a no Al- 
mei da.

A Pro cu ra do ria acre di ta que es sas
em pre sas se jam de fa cha da, e que
tan to o de pu ta do quan to o ex-se cre- 
tá rio de saú de, além dos em pre sá ri os
Emí lio Bor ges, Plí nio Me dei ros Fi lho,
Jus ti no de Oli vei ra Fi lho e Lu ci a no Al- 
mei da, se jam os be ne fi ciá ri os dos va- 
lo res.

“A ver ba, em te se, des vi a da foi uti li-
za da su pos ta men te pa ra pa ga men to
de blo guei ros, ob je ti van do su pos ta
pu bli ci da de po si ti va em fa vor de Ri- 
car do Mu rad, e o pa ga men to do as-
ses sor An dré Bel chi or de Sou sa Li- 
ma.”

Os blo guei ros e o as ses sor não fo-
ram de nun ci a dos por que o Mi nis té rio
Pú bli co Fe de ral não en con trou pro vas
su fi ci en tes de que eles sou bes sem da
ori gem ilí ci ta do di nhei ro.

Pror ro ga ção do fo ro
Ao ana li sar a com pe tên cia da Jus ti- 

ça Fe de ral pa ra aná li se da de nún cia, o
juiz fe de ral subs ti tu to Luiz Ré gis
Bom fim Fi lho con si de rou que “a re e- 
lei ção não de ve en se jar pror ro ga ção
do fo ro por prer ro ga ti va de fun ção, a
qual ob je ti va a pro te ção ju rí di ca do
exer cí cio le gí ti mo do car go pú bli co
em fa vor do in te res se da so ci e da de.”

“Ca da le gis la tu ra de tém uni da de
su fi ci en te a jus ti fi car a aná li se autô- 
no ma da con tem po ra nei da de dos fa- 
tos di tos de li ti vos em co te jo ao exer cí-
cio do atu al man da to.”

In te ri no

SUBPROCURADOR

Raquel Dodge deixa
a Procuradoria Geral

RAQUEL DODGE TRANSMITE O CARGO AO SUBPROCURADOR

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

O vi ce-pre si den te do Con se lho Su pe ri or do Mi nis té- 
rio Pú bli co Fe de ral (CSMPF), Al ci des Mar tins, as su miu,
on tem, in te ri na men te, a che fia da Pro cu ra do ria Ge ral
da Re pú bli ca (PGR). O car go foi trans mi ti do por sua an- 
te ces so ra, Ra quel Dod ge, em ce rimô nia no ple ná rio do
co le gi a do que con tou com a pre sen ça do pre si den te da
Câ ma ra, Ro dri go Maia (DEM-RJ).

Em sua pri mei ra ma ni fes ta ção co mo pro cu ra dor-ge- 
ral, Mar tins anun ci ou o re tor no, “em no me da con ti nui- 
da de”,  dos in te gran tes do gru po de tra ba lho da La va-Ja- 
to na PGR, que ha vi am dei xa dos seus pos tos na re ta fi nal
do man da to de Ra quel Dod ge por dis cor da rem da for- 
ma co mo ela con du zia a ope ra ção. “O que ti ver que ser
fei to vai ser fei to”, afir mou ele.

Seis in te gran tes da La va-Ja to na PGR ha vi am dei xa do
seus pos tos em pro tes to con tra os ru mos da  ope ra ção
na pro cu ra do ria.

Mar tins as su me o car go en quan to não é sa ba ti na do e
apro va do no Se na do o no vo pro cu ra dor-ge ral da Re pú- 
bli ca, Au gus to Aras, cu jo no me foi in di ca do pe lo pre si- 
den te Jair Bol so na ro no ini cio do mês. A pre vi são é de
que os tra mi tes par la men ta res ocor ram até a pró xi ma
quar ta-fei ra, 25 de se tem bro, res tan do so men te a re a li- 
za ção de trans mis são do car go, em ca so de apro va ção.

En quan to is so não ocor re, per ma ne cem tam bém co- 
mo in te ri nos nos car gos o atu al vi ce-pro cu ra dor-ge ral,
Lu ci a no Ma riz Maia, e o vi ce-pro cu ra dor-ge ral Elei to ral,
Hum ber to Jac ques.

Des de 1988, a PGR foi che fi a da por um in te ri no ao
me nos ou tras du as ve zes. A sub pro cu ra do ra He le ni ta
Aci o li as su miu após o fim do man da to de Ro ber to Gur- 
gel e an tes de Ro dri go Ja not to mar pos se, em 2013. An- 
tes, o mes mo ocor reu com a sub pro cu ra do ra De bo ra
Du prat, que foi a PGR in te ri na por 22 di as em 2009.

MANTIDO

Maurício Valeixo deve
permanecer na PF

EXPECTATIVA ERA QUE MAURÍCIO VALEIXO DEIXASSE CARGO

ED ALVES/CB/D.A PRESS

O di re tor-ge ral da Po lí cia Fe de ral, de le ga do Mau rí cio
Va lei xo, vol ta de fé ri as ho je, e de ve con ti nu ar no car go. O
mi nis tro da Jus ti ça, Sér gio Mo ro, já te ria da do a Va lei xo a
in for ma ção de que ele não se rá subs ti tuí do pe lo me nos
por en quan to. Pro cu ra do, o mi nis tro dis se que não co- 
men ta rá o as sun to.

A saí da de Va lei xo era da da co mo cer ta in ter na men te
na PF após o pre si den te da Re pú bli ca, Jair Bol so na ro, ter
de cla ra do, no mês pas sa do, que po de ria tro car a di re ção
do ór gão. Sua per ma nên cia é con si de ra da uma vi tó ria
de Sér gio Mo ro. O com bi na do é que nin guém na PF co- 
men te mais so bre o as sun to, pa ra evi tar no vas rus gas
com Bol so na ro.

O pre si den te fi cou ir ri ta do es pe ci al men te com a re- 
cu sa de Va lei xo de in di car pa ra a su pe rin ten dên cia do
Rio de Ja nei ro o de le ga do Ale xan dre Sa rai va, atu al che fe
da uni da de do Ama zo nas, no lu gar do de le ga do Ri car do
Sa a di.

Na oca sião, Bol so na ro afir mou que ha via de ter mi na- 
do a saí da de Sa a di por “ques tão de pro du ti vi da de”. Ho- 
ras após o anún cio, po rém, a PF con tra dis se o pre si den- 
te e, em no ta, afir mou que a tro ca já es ta va pla ne ja da e
não ti nha re la ção com o tra ba lho do de le ga do. Ain da
anun ci ou um ou tro no me pa ra o car go, con tra ri an do
Bol so na ro.

Des de o iní cio da cri se, Mo ro se es for çou pa ra man ter
Va lei xo, uma in di ca ção sua pa ra o car go. Eles tra ba lha- 
ram jun tos na La va-Ja to em Cu ri ti ba. Em con ver sa com
Bol so na ro, o mi nis tro che gou a atri buir as po lê mi cas a
uma “re de de in tri gas” que atu a va pa ra des gas tar a re la- 
ção en tre os dois.

São Luís, quinta-feira, 19 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Os prefeitos encaminharam aos deputados e senadores um documento com
detalhamento sobre os recursos oriundos da cessão. Pelo menos R$ 10,9 bilhões 

En ca mi nha men tos

Pre sen tes

MUNICIPALISMO

Prefeitos buscam
bônus do pré-sal 

O
re pre sen tan te da Fe de ra ção 
dos Mu ni cí pi os do Es ta do 
do Ma ra nhão em Bra sí lia, 
pre fei to Mil ti nho Ara gão 

(São Ma teus), ava lia que a mo bi li za- 
ção do mo vi men to mu ni ci pa lis ta re- 
gis tra da nes ta ter ça-fei ra (17) apon- 
tou a pri o ri da de da apro va ção das re- 
gras da ces são one ro sa no le que de as- 
sun tos apre sen ta do aos par la men ta- 
res. Os pre fei tos en ca mi nha ram aos 
de pu ta dos e se na do res um do cu men- 
to com de ta lha men to so bre os re cur- 
sos oriun dos da ces são. Do mon tan te 
to tal, pe lo me nos R$ 10,9 bi lhões de- 
vem ser trans fe ri dos aos co fres mu ni- 
ci pais no país. Des tes, R$ 459.467.208 
es tá pro je ta do pa ra os mu ni cí pi os do 
Ma ra nhão.

A vi ce-pre si den te da Fe de ra ção dos 
Mu ni cí pi os do Es ta do do Ma ra nhão 
(Fa mem), Kar la Ba tis ta, e o pre fei to de 
Co dó, Fran cis co Na gib, re gis tra ram a 
en tre ga do do cu men to jun to a di ver- 
sos par la men ta res do Es ta do. Na 
opor tu ni da de, es te ve re pre sen tan do 
o pre si den te da Fa mem, Er la nio Fur- 
ta do.

Nes se pé ri plo re ce be ram o apoio 
do co or de na dor da ban ca da fe de ral, 
de pu ta do Jus ce li no Fi lho, e dos de pu- 
ta dos Már cio Jerry (PC doB), Edu ar do 
Brai de (PMN), Gil Cu trim (PDT), Edi- 
lá zio Ju ni or (PSD), Gas tão Vi ei ra 
(PROS), e dos se na do res We ver ton 
(PDT), Eli zi a ne Ga ma (Ci da da nia) e 
Ro ber to Ro cha (PSDB).

O mo vi men to acom pa nha no Con- 
gres so Na ci o nal a apro va ção da Pro- 
pos ta de Emen da à Cons ti tui ção 
(PEC) 98/2019 que es ta be le ce co- 
mo cri té ri os de par ti lha dos re cur sos

EM BRASÍLIA, REFPRESENTANTES DA  FAMEM  PEDIRAM APOIO DOS  DEPUTADOS 

ASCOM/DIVULGACAO

pro ve ni en tes do bô nus de as si na tu ra, 
re sul ta do do lei lão de pe tró leo do pré-
sal, agen da do pa ra 6 de no vem bro.

“A ces são one ro sa é a pau ta pri mor- 
di al dos pre fei tos, por que a li be ra ção 
dos re cur sos até o fim do ano vai con- 
tri buir bas tan te pa ra o fe cha men to do 
or ça men to do qua dri ê nio e do ano. Is- 
so vai agra dar a to dos, re fle tin do em 
to do o es ta do”, des ta cou o pre fei to 
Mil ti nho Ara gão.

A lu ta das en ti da des mu ni ci pa lis tas 
en ca be ça da pe la Con fe de ra ção Na ci- 
o nal dos Mu ni cí pi os com apoio da Fa- 
mem é pa ra ga ran tir apro va ção dos 
cri té ri os de fi ni dos pe lo Se na do Fe de- 
ral que to ma co mo re fe rên cia os ín di- 
ces do Fun do de Par ti ci pa ção dos Mu- 
ni cí pi os, FPM, e Fun do de Par ti ci pa- 
ção dos Es ta dos, FPE. A PEC 98/2019 

foi apro va da em dois tur nos no Ple ná-
rio do Se na do Fe de ral e de ve re pre- 
sen tar R$ 10,9 bi lhões nos co fres dos 
Mu ni cí pi os.

Na opi nião do pre fei to, há ex pec ta-
ti va de que os re cur sos se jam li be ra-
dos pa ra o exer cí cio fis cal de 2019. O 
di re tor da Fa mem acre di ta que o re- 
pas se de ve ocor rer em tem po exí guo, 
am pa ra do pe la si tu a ção que per mi te 
al te ra ção na ru bri ca or ça men tá ria.

“É fun da men tal que ha ja pres são. 
O plei to do mu ni ci pa lis mo de ve re- 
per cu tir nas du as ca sas. Pre ci sa mos 
com ur gên cia des ta apro va ção. Eles 
são nos sos re pre sen tan tes e nes te 
mo men to de vem ter a sen si bi li da de 
pa ra re tri buir nos so apoio. Há tem pos 
que os mu ni cí pi os vêm so fren do com 
a cri se”, res sal tou Mil ti nho Ara gão.

RESERVA DE MERCADO

Lei que prioriza mão de obra maranhense

AUDIENCIA COM DEPUTADO ZÉ INÁCIO PROMOVE AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DEBATER

ASSECOM / DEP. ZÉ INÁCIO

Na ter ça-fei ra (17), foi re a li za da au- 
di ên cia pú bli ca pro pos ta pe lo de pu- 
ta do Zé Iná cio (PT), que dis cu tiu al te- 
ra ções na Lei 10.798/2018, que dis põe
so bre a con tra ta ção de mão de obra
ma ra nhen se pe las em pre sas da cons- 
tru ção ci vil.

Re pre sen tan tes de sin di ca tos, con- 
tra tan tes e tra ba lha do res do se tor
par ti ci pa ram do de ba te, ex pon do as
ne ces si da des da clas se e su ge rin do al- 
te ra ções na lei, que ga ran te a re ser va
de 70% do qua dro de fun ci o ná ri os das
em pre sas que atu am no Es ta do a tra- 
ba lha do res ma ra nhen ses.

O de pu ta do Zé Iná cio des ta cou a
im por tân cia da au di ên cia pú bli ca, “É
pre ci so ou vir os tra ba lha do res e os
con tra tan tes pa ra que, de ma nei ra
con jun ta, com au xí lio da as ses so ria
ju rí di ca da As sem bleia, se ja cons truí- 
da uma no va lei que não dê mar gem
pa ra ques ti o na men tos fu tu ros”, dis se.

As em pre sas pre sen tes, Ene va e Ro- 
ta Nor des te, mos tra ram -se dis pos tas
a cum prir com as exi gên ci as da lei.

Os re pre sen tan tes de sin di ca tos
tam bém ques ti o na ram a fal ta de fis- 
ca li za ção do cum pri men to da lei e pe- 
di ram que es sa res pon sa bi li da de pas- 
se pa ra a Se cre ta ria de Es ta do do Tra- 
ba lho.

Um as ses sor téc ni co da As sem- 
bleia ana li sa rá a lei e com ba se no ex- 
pos to na au di ên cia e ela bo ra rá uma
pro pos ta de al te ra ção. Após is so, o
pro je to se rá apre sen ta do pa ra apro- 
va ção dos sin di ca tos e de mais in te res- 
sa dos.

Tam bém se rá for ma da uma co mis- 
são com pos ta por re pre sen tan tes da
As sem bleia, da Se cre ta ria de Es ta do
do Tra ba lho, da Se cre ta ria de Es ta do
de In dús tria e Co mér cio, do Sin dus- 
com, do Sin di ca to da Cons tru ção Ci- 
vil, As so ci a ção de Tra ba lha do res De- 
sem pre ga dos da Cons tru ção Ci vil Pe- 
sa da (CTDC CP) e Ma caib. For ma da a
co mis são, se rá so li ci ta da au di ên cia
com re pre sen tan tes das em pre sas

Emap, Va le e Alu mar, pa ra tra tar do
cum pri men to da lei.

 

 
Par ti ci pa ram da au di ên cia os de- 

pu ta dos es ta du ais Zé Iná cio e Du ar te
Jr (PC doB), o se cre tá rio de Es ta do do
Tra ba lho e Eco no mia So li dá ria, Jow- 
berth Frank, o pre si den te do Sin di ca-
to das In dús tri as da Cons tru ção Ci vil
do Ma ra nhão – Sin dus com e vi ce-pre- 
si den te da Fi e ma, Fá bio Nahuz; o di-
re tor de Im pren sa do Sind Cons tru Ci-
vil-MA, Iri neu Men des; o pre si den te
da CTDC CP, Mar co An to nio; o co or-
de na dor ge ral dos Mo vi men tos das
Ar ti cu la ções Co mu ni tá ri as da Área do
Ita qui-Ba can ga (Ma caib), Se bas tião
San tos; a em pre sa Ene va, re pre sen ta-
da pe lo ge ren te de Re gu la tó rio e Re la- 
ções Ins ti tu ci o nais, Gi an car lo Ci o la; e
a em pre sa Ro ta Nor des te, re pre sen ta- 
da pe lo di re tor de Pro je tos, Hen ri que
Ven tu ra.
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Re cuo es tra té gi co

Es ca pou

Ca mi nho de vol ta

“Es ta mos ain da no meio do ca mi nho do
que ten de a ser pi or”

Pre sen ça

Par ce ri as em al ta

A po bre za se alas tra
Nin guém es pe ra va que a cri se fi cas se por tan tos anos, es tag na- 

da no Bra sil. Mas foi en ga no. Os si nais de re cu pe ra ção da eco no- 
mia são uma mi ra gem. Da dos do Ins ti tu to de Pes qui sa Econô mi- 
ca Apli ca da (Ipea), di vul ga dos on tem, apon tam o au men to da
pro por ção de la res bra si lei ros sem qual quer ren da pro ve ni en te
do tra ba lho. As fa mí li as mais po bres ou sim ples men te sem ren da
re pre sen tam mais da me ta de (52%) dos la res bra si lei ros. En quan- 
to is so, a in for ma li da de no tra ba lho en tre os jo vens cam peia em
to das as re giões. No ve em ca da 10 são in for mais.

No se gun do tri mes tre de 2019, 22,4% dos do mi cí li os do país
não pos suíam ren da do tra ba lho. No se gun do tri mes tre de 2014,
quan do co me çou a cri se econô mi ca, es sa fa tia era de 19%. Ou tro
da do pre o cu pan te: a mai o ria das no vas va gas for mais de tra ba lho
ge ra das no país pos sui re mu ne ra ção má xi ma de até dois sa lá ri os
mí ni mos, de acor do com o Ins ti tu to. Sig ni fi ca que os no vos em- 
pre gos es tão na fai xa do tra ba lho de bai xa qua li fi ca ção, co mo o
do més ti co ou equi va len te.

Quan do fa la em “re cu pe ra ção”, com da dos so bre car tei ra do
tra ba lho as si na da, o go ver no não in di ca em qual fai xa sa la ri al es- 
tão os do nos das va gas. Mas o Ipea apon tou uma di re ção: os em- 
pre gos com re mu ne ra ção de até um sa lá rio mí ni mo e de um a dois
são aque les que vêm man ten do sal dos po si ti vos des de 2017. Pa ra
os de mais ní veis sa la ri ais, a dis pen sa de tra ba lha do res é mai or
que o to tal de ad mis sões. Ima gi ne es se qua dro ex pos to na eco no- 
mia ma ra nhen se, a mais vul ne rá vel do Bra sil, on de o es ta do e os
mu ni cí pi os são os mai o res em pre ga do res.

No con tex to, a úni ca fai xa de em pre go com sal do po si ti vo no
pe río do era a que re mu ne ra va até um SM e, a par tir de 2017, en tre
um e dois sa lá ri os. Quan do a pes qui sa ana li sa a de si gual da de en- 
tre os ex tre mos da ren da, as sus ta. No pri mei ro tri mes tre de 2019 a
ren da do mi ci li ar da fai xa al ta era 30,1 ve zes mai or que a da fai xa
mui to bai xa. No se gun do tri mes tre a ren da da fai xa mais al ta era
30,5 ve zes mai or. En quan to is so, as fa mí li as de ren da mui to bai xa
re gis tram um re cuo de 1,4% nos seus ga nhos. Já no 2º tri mes tre de
2019, o seg men to mais ri co apon ta a al ta sa la ri al de 1,5%, o que
tam bém evi den cia o au men to da de si gual da de.

 
Es ta va es cri to nas es tre las: o Se na do não as su mi ria so zi nho o

ônus de con fir mar o Pro je to de Lei Nº 5.029/2019 apro va do de
afo ga di lho na se ma na pas sa da pe la Câ ma ra Fe de ral. O tex to
afrou xa ria gra ve e pe ri go sa men te as re gras de fi nan ci a men to das
cam pa nhas elei to rais com di nhei ro pú bli co.

 
O se na dor We ver ton Ro cha, lí der do PDT, até que ten tou en ca- 

rar o de sa fio de re di gir um pa re cer fa vo rá vel o mons tren go. Con- 
ver sou com quem pô de, ar ti cu lou com lí de res, mas di an te da re- 
per cus são ne ga ti va e do even tu al ques ti o na men to no STF, o Se na- 
do ti rou o cor po fo ra.

 
As re gras po lê mi cas do PL Nº 5.029/2019, apro va da às cor re ri as

na Câ ma ra, fo ram ful mi na das. Até o va lor do Fun do de Fi nan ci a- 
men to de Cam pa nha, que foi de R$ 1,7 bi lhão em 2018, fi cou em
aber to, es pe ran do ser in cluí do na lei or ça men tá ria de 2020, ain da
sem da ta pa ra vo ta ção. O tex to vol ta à Câ ma ra.

 

Do de sem bar ga dor do TRT-15 e pro fes sor de Di rei to do Tra ba- 
lho Jor ge Luiz Sou to Mai or so bre a re for ma tra ba lhis ta. “Co me çam
a di zer que foi pou co e que rem mais. En tão, au men tar a do se do
mes mo “re mé dio”, pa ra des truir o que so brou”.

 
O de pu ta do Jus ce li no Fi lho, man da chu va no DEM ma- 

ra nhen se, vai re la tar o pro je to do Exe cu ti vo que al te ra
o Có di go de Trân si to Bra si lei ro, cu jo ob je ti vo é atu a li- 

zar a lei, que já tem 20 anos, den tro da pers pec ti va de
sal var e pro te ger a vi da.

 
A Co mis são Es pe ci al da Re for ma Tri bu tá ria, que tra mi- 

ta na Câ ma ra dos De pu ta dos, te rá en con tro ama nhã,
no au di tó rio da Fe de ra ção das In dús tri as do Ma ra- 

nhão. O pre si den te da Co mis são, de pu ta do Hil do Ro- 
cha já es te ve em Goi â nia e Bal sa e pre ten de ir a ou tras re- 

giões do país e do Ma ra nhão.
 

Mis te ri o sa a mor ta de Hen ri que Val la da res, o de la tor da
Ode bre cht que en tre gou Aé cio Ne ves e Edi son Lo bão.
Mor reu “de cau sa in de ter mi na da”, se gun do o IML do

Rio de Ja nei ro. Não se ria o ca so de ten tar mais um pou- 
co de ter mi nar a cau sa da mor te? Aé cio te ria pe go R$ 50 mi- 

lhões e Edi son Lo bão, R$ 5,5 mi.

 
O Sis te ma Fi e ma (Se si, Se nai e IEL), mar cou pre sen ça Fei ra do

Co mér cio e In dús tria de Im pe ra triz (Fe coimp), re a li za da em Im- 
pe ra triz. O pre si den te da Fi e ma, Edil son Bal dez, pres ti gi ou a noi te
de aber tu ra.

 
Bal dez re for ço a im por tân cia de par ce ri as com os go ver nos fe- 

de ral, es ta du al e mu ni ci pal, e dos em pre sá ri os da re gião to can ti- 
na. Só uni dos é pos sí vel bus car a tri lha do de sen vol vi men to. A Fe- 
coimp, na vi são do lí der in dus tri al, vem fa vo re cen do o cres ci men- 
to do pro du to in dus tri a li za do do Ma ra nhão.

São Luís, quinta-feira, 19 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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ELI ZA BETH SOU SA ABRAN TES (1)
MAR COS VI NÍ CIUS DOS SAN TOS (2)
1 Dou to ra em His tó ria So ci al e pro fes so -
ra do De par ta men to de His tó ria e Ge o -
gra fia da Uni ver si da de Es ta du al do Ma -
ra nhão. 2 Aca dê mi co do Cur so de His tó -
ria Li cen ci a tu ra da Uni ver si da de Es ta du -
al do Ma ra nhão.

Arábia Saudita: duas incógnitas
Há es pe ci a lis tas pa gos pa ra tra çar ce ná ri- 

os po lí ti cos, econô mi cos ou so ci ais. Fun da- 
men tam as te ses com ar gu men tos só li dos,
ba se a dos em fa tos, aná li ses e com pa ra ções.
Não ra ro os mes mos da dos re ce bem in ter- 
pre ta ções di fe ren tes em ra zão da ten dên cia
ou ide o lo gia do pro fis si o nal. Im põe-se le var
em con ta tam bém os vi si o ná ri os, ca pa zes de
an te ver acon te ci men tos ain da não cap ta dos
pe lo ra dar da ci ên cia.

A ob ser va ção vem a pro pó si to dos sur- 
pre en den tes ata ques so fri dos pe la Ará bia
Sau di ta no sá ba do. Du as ins ta la ções de pro- 
ces sa men to de pe tró leo ar de ram em cha- 
mas no po de ro so rei no do Ori en te Mé dio.
Não fo ram ví ti mas de mís seis lan ça dos por
po tên ci as ini mi gas, mas pro va vel men te por
dro nes.

A tec no lo gia uti li za da pe los agres so res é
ba ra ta, ao al can ce dos houthis, mi lí cia apoi- 
a da pe lo Irã que lu ta na san gren ta guer ra do
Iê men do la do opos to ao do ho mem for te
sau di ta, Moham med bin Sal man, mais co- 
nhe ci do pe la si gla MbS. Fi lho do rei Sal man,

o prín ci pe ven de a ima gem de mo der ni za- 
dor de cos tu mes, mas é acu sa do de cru el da- 
des no rei no e no ex te ri or.

Eis o pa ra do xo: o mai or ex por ta dor de pe- 
tró leo do mun do in ves te bi lhões de dó la res
em ar ma men to, mas mos tra-se vul ne rá vel,
in ca paz de de sen vol ver um sis te ma de de fe- 
sa ap to a li vrá-lo de agres sões pre vi sí veis nu- 
ma re gião con tur ba da co mo o Ori en te Mé- 
dio. Não pre ci sa cri ar na da. Bas ta co pi ar Is- 
ra el, ao la do.

Afo ra o fi as co, os es tra gos não po dem ser
su bes ti ma dos. Per de ram-se na da me nos
que 5% do su pri men to mun di al de pe tró leo.
São 5,7 mi lhões de bar ris diá ri os — mais do
que o do bro do con su mo bra si lei ro a ca da
dia. O aten ta do, de um la do, au men ta as ten- 
sões no Ori en te Mé dio e, de ou tro, acen de a
luz ama re la na eco no mia glo bal.

Di vul ga do o ata que, o pre ço do pe tró leo
sal tou 20% — fa to se me lhan te ao da Guer ra
do Gol fo (1990-91). Os Es ta dos Uni dos e ou- 
tros paí ses apres sa ram-se em afir mar que
lan ça ri am mão das re ser vas es tra té gi cas na- 

ci o nais, o que re du zi ria a es cas sez e con tro- 
la ria a co ta ção da commodity. Mas o cli ma
de in cer te za agra va o am bi en te econô mi co
mun di al. Gran des players do co mér cio in- 
ter na ci o nal — Chi na, Eu ro pa e Es ta dos Uni- 
dos — vêm dan do mos tras de de sa ce le ra ção
do cres ci men to.

O Bra sil, dis tan te 11 mil quilô me tros do
con fli to, é pro du tor de pe tró leo. As ações da
Pe tro bras su bi ram. A es ta tal anun ci ou que
aguar da rá o de sen ro lar dos acon te ci men tos
an tes de al te rar a po lí ti ca de pre ços. Mas va le
lem brar que o país não é uma ilha iso la da
num mar de on das re vol tas.  Faz par te do
mun do glo ba li za do.

O go ver no de ve con ju gar o ver bo pre ve- 
nir. Só ha ve rá cer to alí vio se o rei no pro ta go- 
ni zar du as res pos tas. Uma: pro var que re cu- 
pe ra rá a pro du ção de óleo em cur to es pa ço
de tem po. A ou tra: dar mos tras de que tem
con di ções de de fen der a in fra es tru tu ra vi tal
pa ra o abas te ci men to pla ne tá rio de ener gia.
Em por tu guês cla ro: de mons trar que as ins-
ta la ções não são um cas te lo de car tas.

Meia passagem ampla, geral e irrestrita

 Os 40 anos da gre ve es tu dan til pe la meia
pas sa gem em São Luís

Se tem bro de 1979. São Luís, a ilha re bel- 
de, vi ve no va men te mo men tos de agi ta ção
so ci al, des sa vez nu ma on da de pro tes tos e
rei vin di ca ções do mo vi men to es tu dan til,
num mo men to mar ca do pe lo iní cio do pro- 
ces so de aber tu ra po lí ti ca após os anos de
chum bo do re gi me mi li tar. Era a gre ve es tu- 
dan til pe la meia pas sa gem.

O ce ná rio era o re tor no da le ga li da de do
mo vi men to es tu dan til, que du ran te 15 anos
fo ra im pe di do de exer cer li vre men te su as
ati vi da des, em

de cor rên cia do au to ri ta ris mo da Di ta du- 
ra Mi li tar. A Lei nº 4.464, de 9 de no vem bro
de 1964, co nhe ci da co mo lei Suplicy de La- 
cer da, ti nha co mo pro pó si to aca bar com a
au to no mia e re pre sen ta ti vi da de do mo vi- 
men to es tu dan til, ata can do sua prin ci pal
en ti da de, a União Na ci o nal dos Es tu dan tes
(UNE), que foi subs ti tuí da pe lo Di re tó rio
Na ci o nal dos Es tu dan tes, ór gão li ga do di re- 
ta men te ao Mi nis té rio da Edu ca ção. Mes mo
na clan des ti ni da de, a UNE man te ve sua
opo si ção ao re gi me di ta to ri al, re sul tan do
em per se gui ção, mor te e exí lio de mui tos lí- 
de res es tu dan tis.

Após 15 anos de in ten sa re pres são so ci al
do re gi me au to ri tá rio que se ins ta lou no Bra- 
sil, por meio do gol pe ci vil mi li tar de 1964,
tem iní cio no ano de 1979 o pro ces so de
aber tu ra po lí ti ca do re gi me, cu jo sím bo lo
prin ci pal foi a Lei de Anis tia, rei vin di ca da
co mo “am pla, ge ral e ir res tri ta”.

Em 1979 ocor reu tam bém a re or ga ni za- 
ção da UNE, com a re a li za ção do 31º Con- 
gres so Na ci o nal da União Na ci o nal dos Es tu- 
dan tes, em maio de 1979 na ci da de de Sal va- 
dor, Bahia, com o ob je ti vo de de mar car a re- 
cons tru ção da en ti da de má xi ma do mo vi- 
men to es tu dan til.

 O Con gres so da UNE es ta be le ceu um
con jun to de lu tas ime di a tas, a sa ber: con tra
o en si no pa go; por mais ver bas pa ra a edu ca- 
ção; pe la anis tia, am pla, ge ral e ir res tri ta; pe- 

la fi li a ção de en ti da de de ba se (di re tó ri os e
cen tros aca dê mi cos) à UNE; por uma As- 
sem bleia Na ci o nal Cons ti tuin te, so be ra na e
li vre men te elei ta; pe la de fe sa da Amazô nia.

Em São Luís, ca pi tal do es ta do do Ma ra- 
nhão, as ma ni fes ta ções es tu dan tis de se tem- 
bro de 1979 cons ti tu em, sem dú vi da, um dos
epi só di os mais mar can tes da re cen te his tó- 
ria po lí ti ca e so ci al da ci da de. A re vol ta es tu- 
dan til que cul mi nou na gre ve da meia pas sa- 
gem foi en gen dra da em um con tex to de con- 
vul são so ci al, mar ca do pe la in fla ção al ta, ar- 
ro cho sa la ri al, con fli tos de ter ras nas áre as
ru rais, ca res tia, fal ta de mo ra dia e de ali- 
men ta ção na me sa da mai o ria dos ma ra- 
nhen ses.

As ma ni fes ta ções es tu dan tis na ci da de de
São Luís ocor re ram en tre os di as 14 e 24 de
se tem bro, con si de ran do os di as ini ci ais dos
pro tes tos, os di as de efe ti va pa ra li sa ção no
se tor edu ca ci o nal do en si no su pe ri or e em
es co las de 1º e 2º graus, com o fe cha men to
do co mér cio e trans por te pú bli co em ra zão
do cli ma de in se gu ran ça. Es sa re vol ta po pu- 
lar, li de ra da por es tu dan tes uni ver si tá ri os da
UF MA, à épo ca de no mi na da de Fun da ção
Uni ver si da de do Ma ra nhão, e es tu dan tes da
FES MA (Fe de ra ção das Es co las Su pe ri o res
do Ma ra nhão, atu al UE MA), te ve efe ti va par- 
ti ci pa ção dos es tu dan tes se cun da ris tas.

Nes se ano de 1979 acon te ce ram três au- 
men tos abu si vos e con se cu ti vos do pre ço
das pas sa gens em São Luís, que to ta li za ram
80% de re a jus te, os quais fo ram am pla men te
di vul ga dos na im pren sa lo cal, e cau sa ram
in dig na ção dos usuá ri os do trans por te co le- 
ti vo. Se as so ci ar mos es sa des pe sa cor ren te
com o au men to dos gê ne ros ali men tí ci os e a
in fla ção que cor roía o sa lá rio dos tra ba lha- 
do res, po de mos ima gi nar o im pac to pa ra o
cus to de vi da da po pu la ção mais po bre.

A mo bi li za ção dos es tu dan tes ti nha
apoio em am plos se to res das clas ses po pu la- 
res, que con tes ta va mais um au men to ar bi- 
trá rio das ta ri fas de trans por te pú bli co e exi- 
gia a im plan ta ção da lei da meia pas sa gem.
Es se mo vi men to pos sui al guns mo men tos
mar can tes: iní cio da re vol ta no dia 14 de se- 
tem bro, no cam pus da UF MA, com pa ra li sa- 
ção e gre ve de es tu dan tes uni ver si tá ri os, cul- 
mi nan do na pri mei ra on da de re pres são da
po lí cia; reu nião na Pra ça De o do ro e os con- 
fli tos en tre ma ni fes tan tes e for ças po li ci ais
nos di as 17 e 18 de se tem bro; as sem bleia dos
ma ni fes tan tes no dia 19 de se tem bro, no Es- 

tá dio Nho zi nho San tos, de ter mi nan do um
pra zo de 05 di as pa ra uma res pos ta do Go- 
ver na dor acer ca da ques tão so bre a meia
pas sa gem; a co me mo ra ção da vi tó ria no dia
24 de se tem bro, na Pra ça De o do ro da Fon se-
ca.

A re vol ta ga nhou cor po e gran de no to ri e- 
da de no dia 17 de se tem bro de 1979, uma se- 
gun da-fei ra, quan do ocor reu um gran de ato
com mi lha res de es tu dan tes e po pu la res. Es-
te mo men to po de ser con si de ra do o ápi ce da
gre ve es tu dan til de 1979.

Na con cen tra ção no Co re to da Pra ça De- 
o do ro, nes te dia 17 de se tem bro, após uma
sé rie de fa las e pa la vras de or dem, os es tu- 
dan tes e de mais sim pa ti zan tes do mo vi-
men to or ga ni za ram uma ca mi nha da em di-
re ção ao Pa lá cio dos Leões com o in tui to de
mon ta rem um acam pa men to em fren te a
se de do go ver no es ta du al, com a fir me de ci- 
são de re ti ra da so men te quan do ob ti ves sem
êxi to na sua pau ta.

 Di an te da pres são dos es tu dan tes gri tan-
do pa la vras de or dem, can tan do mú si cas de
pro tes tos e até o hi no na ci o nal, a po lí cia re a- 
giu com mui ta bru ta li da de e re pres são. Car-
ros de bom bei ros uti li zan do ja tos d’água,
tro pas do cho que e pan ca da ria sen do de fe ri- 
da em to dos os que se en con tra vam na gre ve
e até mes mo tran seun tes.

Na ma nhã do dia 18 de se tem bro o cen tro
da ci da de ama nhe ceu com ares de ter ra ar-
ra sa da, com o co mér cio fe cha do e sem o
fun ci o na men to do trans por te pú bli co. Nes- 
se ce ná rio de so la dor, ain da hou ve al guns
en fren ta men tos iso la dos en tre a po lí cia e
ma ni fes tan tes. Pres si o na do, o Go ver na dor
do Es ta do, João Cas te lo, abriu ne go ci a ção
com uma co mis são com pos ta por es tu dan- 
tes e re pre sen tan tes da so ci e da de ci vil.

A meia pas sa gem pas sou a vi go rar a par tir
do dia 01 de ou tu bro de 1979 e en con tra-se
em vi gor até os di as atu ais, co mo uma con-
quis ta da for ça po pu lar. Por tan to, ao com- 
ple tar 40 anos des sa im por tan te con quis ta
pa ra a clas se es tu dan til e pa ra a so ci e da de de
uma ma nei ra ge ral, faz-se ne ces sá rio uma
mai or com pre en são da gre ve da meia pas sa-
gem a fim de se co nhe cer a his tó ria po lí ti ca e
so ci al re cen te do Es ta do Ma ra nhão.

“Nos di as de opres são, ser opo si ção é
hon ra. A de son ra é ser go ver no” (Rui Bar bo- 
sa).

AU RE LI A NO NE TO*
· Mem bro da AML e AIL.

Isol da – um jei to
es tú pi do de ser
ou tra vez

Gos ta ria de ini ci ar com um jei to es tú pi do de te amar. Ou es- 
que cer de ten tar es que cer. Mas pre fi ro fa zer uma es pé cie de jus ta- 
po si ção: um jei to es tú pi do de ser ou tra vez. Isol da, ape nas Isol da,
fi cou co nhe ci da no mun do das gran des can ções co mo “a Com po- 
si to ra do Rei”. Um ape li do ca ri nho so que ho me na geia a sua
imen sa cri a ti vi da de mu si cal. 

Fi si ca men te, mor reu jo vem, aos 62 anos de ida de. Ar tis ti ca- 
men te, eter ni zou-se com a qua li da de es té ti ca de su as mú si cas. E
não pre ci sa va fa zer tan tas. Bas ta que se fa ça re fe rên cia a Ou tra
vez, uma es pé cie de Mo na Li sa do can ci o nei ro po pu lar bra si lei ro,
com me lo dia e le tra ex tre ma men te poé ti cas, já re ve ren ci a da por
gran des vo zes e or ques tras, co mo o rei Ro ber to Car los, Si mo ne,
Emí lio San ti a go, Ma ria Bethâ nia, Pe pi no de Ca pri e Ray Con niff.

No iní cio da car rei ra, Isol da fez du pla com o seu ir mão, Mil ton
Car los. Os dois pro du zi ram gran des can ções. Mui tas de las fo ram
gra va das por Ro ber to Car los, com ab so lu to su ces so, co mo ocor- 
reu com Ami gos, ami gos (Vo cê meu ami go de fé, meu ir mão ca- 
ma ra da / Ami go de tan tos ca mi nhos e tan tas jor na das / Ca be ça de
ho mem mas o co ra ção de me ni no / Aque le que es tá do meu la do
em que qual quer ca mi nha da…Não pre ci so nem di zer / Tu do is so
que eu lhe di go / Mas é mui to bom sa ber / Que eu te nho um gran- 
de ami go). To do mun do, quan do ou ve es sa mú si ca, pen sa lo go
que a au to ria é de Ro ber to e Eras mo, ami gos in se pa rá veis e cri a- 
do res de tan tas e tan tas can ções, que con tri bu em pa ra que o bra- 
si lei ro, não tão cor di al, co mo diz Sér gio Bu ar que de Ho lan da, se ja
me nos in to le rá vel.

Mil ton Car los, ir mão de Isol da, mor re num de sas tre na via
Anhan gue ra, aos 27 anos de ida de. Ar tis ti ca men te, ain da uma cri- 
an ça. Mas dei xou, em com po si ção com a ir mã, um acer vo de ex- 
ce len tes mú si cas, gra va das por inú me ros can to res e can to ras, co- 
mo Nil ton Cé sar, Nal va Agui ar, Antô nio Mar cos e Ro ber to Car los.
Isol da não de sis te. Se gue pro du zin do com mui to vi gor ar tís ti co. E
con ti nua a cri ar gran des obras que pas sam a in te grar, em de fi ni ti- 
vo, o pan teão da nos sa cul tu ra mu si cal.

Ro ber to Car los gra va Um jei to es tú pi do de te amar. Um hit que
fez um su ces so es tron do so, fei to à ima gem e per fei ção do rei. A
pri mei ra es tro fe des sa can ção faz des pon tar a pro fun da po e ti ci- 
da de das le tras de Isol da: Eu sei / Que te nho um jei to / Meio es tú- 
pi do de ser / E de di zer coi sas / Que po dem / Ma go ar e te ofen der /
Mas ca da um tem o seu jei to / To do pró prio de amar / E de se de- 
fen der.

 E a úl ti ma es tro fe des sa su bli me can ção, e ain da na voz do rei,
nos de sa fia a amar do nos so jei to de amar: Eu ten to / Achar um jei- 
to / Pra ex pli car / Vo cê bem que po dia / Me acei tar / Eu sei / Que
te nho um jei to / Meio es tú pi do de ser / Mas é as sim / Que eu sei te
amar. Aí es tá um jei to es tú pi do de se amar. O ama do e a ama da de- 
ve ri am acei tar es sas coi sas que nem o co ra ção é ca paz de ex pli car.
Quem sa be, só Freud. Mas aí não é mais amor. É lou cu ra mes mo.

Isol da fa zia tam bém sam ba, co mo O pi or é que eu gos to, in ter- 
pre ta do pe la nos sa que ri dís si ma Al ci o ne. Es se sam ba, su ces so na
voz da Mar rom, traz ver sos am bi va len tes, que in di cam to das as
an tí te ses que es tru tu ram a le tra de Ou tra vez. Há dois ver sos que
se in ter li gam de mo do con tra di tó rio: Eu não sei se o que eu fiz /
Foi pi or do que vo cê me fez.

Em Ou tra vez, Isol da ex tra po la to das as con ven ções poé ti cas
pa ra fi xar a for ça do amor e as con tra di ções que são pró pri as do
amor. Ora, pa ra ser sin ce ro, não há amor sin ce ro sem con tra di ção.
Po de ha ver o ódio. Sem con tra di ção, por que ce ga. O amor acei ta.
E Isol da can ta es se amor: Vo cê foi / A men ti ra sin ce ra / Brin ca dei- 
ra mais sé ria que me acon te ceu / Vo cê foi / O ca so mais an ti go / O
amor mais ami go que me apa re ceu / 

Das lem bran ças que tra go na vi da / Vo cê é a sau da de que eu
gos to de ter / Só as sim sin to vo cê bem per to de mim / Ou tra vez
(…) Vo cê foi / To da a fe li ci da de / Vo cê foi a mal da de que só me fez
bem / Vo cê foi / O me lhor dos meus pla nos/ E o mai or dos en ga- 
nos que eu pu de fa zer / Das lem bran ças que eu tra go na vi da / Vo- 
cê é a sau da de que eu gos to de ter / Só as sim sin to vo cê bem per to
de mim / Ou tra vez.
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No local, já foram concluídas a supressão de raízes e poda das árvores, recuperação   
do passeio interno de concreto e pintura das paredes laterais

Re gu la ri za ção

Plo ta gem e se la gem

MELHORIA

Fonte das Pedras perto
de ser revitalizada

A
s obras de re for ma da Fon te 
das Pe dras, que es tão sen do 
exe cu ta das pe la ges tão do 
pre fei to Edi val do Ho lan da Jú- 

ni or, en con tram-se em es tá gio avan- 
ça do. No lo cal, já fo ram con cluí dos 
ser vi ços co mo a su pres são de raí zes e 
a po da das ár vo res, a re cu pe ra ção do 
pas seio in ter no de con cre to e a pin tu- 
ra das pa re des la te rais in ter nas e ex- 
ter nas. O tra ba lho faz par te do pro gra- 
ma São Luís em Obras, por meio do 
qual o po der pú bli co mu ni ci pal vem 
pro mo ven do me lho ri as na área da in- 
fra es tru tu ra por to da a ci da de.

“Es ta mos avan çan do com as obras 
des te pro gra ma que vai be ne fi ci ar 
mui to a nos sa ci da de. Ho je, São Luís 
vi ve uma no va re a li da de, com a re cu- 
pe ra ção de im por tan tes lo gra dou ros 
pú bli cos pa ra a po pu la ção e pa ra a 
nos sa his tó ria. O “São Luís em Obras” 
é re sul ta do do com pro mis so que as- 
su mi mos com a me lho ria da in fra es- 
tru tu ra ur ba na, que avan ça rá si mul- 
ta ne a men te com ou tras áre as que 
tam bém re ce bem in ves ti men tos da 
ges tão mu ni ci pal co mo saú de, edu ca- 
ção, as sis tên cia so ci al, lim pe za, en tre 
ou tras”, des ta ca o pre fei to Edi val do.

Nes ta se ma na, en tre os ser vi ços 
exe cu ta dos na Fon te das Pe dras es tá a 
re for ma dos ba nhei ros com tro ca da 
co ber tu ra, com ins ta la ções elé tri cas, 
hi dráu li cas e sa ni tá ri as. A res tau ra ção 
da Fon te das Pe dras com pre en de, ain- 
da, ser vi ços de re cu pe ra ção do deck 
de ma dei ra e da cal ça da ex ter na; lim- 
pe za das ga le ri as e dos tan ques que 
re ce bem a água da fon te; re cu pe ra ção

His tó ria

GESTÃO DE EDIVALDO AVANÇA COM OBRAS DE REVITALIZAÇÃO DA FONTE DAS PEDRAS

A. BAETA

das lu mi ná ri as co lo ni ais; lim pe za das 
car ran cas, além de no vo pro je to pai- 
sa gís ti co. A área da fon te re ce be rá no- 
vo mo bi liá rio ur ba no, com li xei ras e 
ban cos.

As obras de re for ma da Fon te das 
Pe dras es tão sen do con du zi das pe la 
Se cre ta ria Mu ni ci pal de Ur ba nis mo e 
Ha bi ta ção (Se murh). O se cre tá rio da 
pas ta, Má di son Le o nar do An dra de, 
ex pli ca que o ob je ti vo prin ci pal da 
obra. “Os ser vi ços se guem de ter mi na- 
ção do pre fei to Edi val do e são pri mor- 
di ais pa ra a pre ser va ção des te im por- 
tan te mo nu men to. O tra ba lho vai be- 
ne fi ci ar tan to a po pu la ção lu do vi cen- 
se quan to os tu ris tas que fre quen tam 
o es pa ço”, des ta ca o ti tu lar da Se- 

murh.

Lo ca li za da na Rua Antô nio Rayol, 
no Cen tro de São Luís, a Fon te das Pe- 
dras é con si de ra da um im por tan te 
pon to tu rís ti co da ci da de. Tom ba do 
pe lo Ins ti tu to do Pa trimô nio His tó ri- 
co e Ar tís ti co Na ci o nal (Iphan) em 
1963, o lo cal foi cons truí do pe los ho- 
lan de ses no sé cu lo XVII. Em 1762, a 
Fon te das Pe dras es ta va em ruí nas e 
foi re cons truí da com as ca rac te rís ti- 
cas que con ser va até ho je, com bi cas e 
car ran cas em li oz por tu guês, fron tão 
de al ve na ria, cal ça men to e ga le ri as 
sub ter râ ne as.

MOBILIDADE

Polícia fiscaliza transporte alternativo

GESTORES DA MOB, PMMA, BPRV E PRF FINALIZAM O PLANEJAMENTO DA FISCALIZAÇÃO DO TRANSPORTE ALTERNATIVO NO ESTADO

DIVULGAÇÃO

A Agên cia de Mo bi li da de Ur ba na e
Ser vi ços Pú bli cos (MOB) re a li zou reu- 
nião com re pre sen tan tes da Po lí cia
Mi li tar do Ma ra nhão (PM MA), Ba ta- 
lhão de Po li ci a men to de Trân si to
(BPRV) e Po lí cia Ro do viá ria Fe de ral
(PRF). O ob je ti vo foi fi na li zar o pla ne- 
ja men to de fis ca li za ção do trans por te
al ter na ti vo no Ma ra nhão.

As fis ca li za ções vi sam com ba ter o
trans por te clan des ti no nas ro do vi as
es ta du ais e fe de rais que cor tam o es- 
ta do, pro por ci o nan do mais se gu ran- 
ça à po pu la ção que uti li za es se meio
de trans por te.

“Já per cor re mos um lon go ca mi- 
nho até che gar nes se mo men to e pa ra
que te nha mos êxi to nes sas ope ra ções
é es sen ci al es se au xí lio na exe cu ção
das fis ca li za ções. De mos a opor tu ni- 
da de de re gu la ri za ção e tem po ne ces- 
sá rio pa ra que to dos os tra ba lha do res
que pre ten des sem tra ba lhar de acor- 
do com a Lei se re gu la ri zas sem, de
for ma que tí nha mos um nú me ro de
cer ca de 700 pro fis si o nais re gu la ri za- 
dos, ho je já são mais de dois mil”,
pon tu ou o pre si den te da MOB, La- 
wren ce Me lo.

Se gun do o co man dan te Ge ral da

PM MA, co ro nel Is ma el Fon sê ca, a
cor po ra ção es tá pron ta pa ra dar o
apoio ne ces sá rio pa ra o pro ces so de
fis ca li za ção do trans por te al ter na ti vo
do Ma ra nhão.

“Os ór gãos do Es ta do têm que es tar
in te gra dos em to dos os sen ti dos, em
to dos os ní veis e es sa par ce ria en tre
PM MA e MOB é es sen ci al pa ra dar o
su por te ne ces sá rio no sen ti do de pro- 
por ci o nar uma fis ca li za ção efe ti va”,
dis se o co man dan te.

O che fe de Ope ra ções da PRF, Jo vi- 
no Se gun do, ex pli cou que a fis ca li za- 
ção é im por tan te pa ra sal var vi das. “A
PRF tem a mis são de pre ser var vi das e
nes se con tex to a fis ca li za ção vem jus- 
ta men te cor ro bo rar pa ra is so. Des sa
for ma que a PRF es tá pre pa ra da pa ra
dá o apoio ne ces sá rio no que for pos- 
sí vel”.

Em fe ve rei ro, a MOB pu bli cou a
Por ta ria 85/2019, que ga ran tiu o ca- 
das tra men to de no vas vans e mi cro-
ôni bus aos pro pri e tá ri os ou ar ren da- 
tá ri os do trans por te al ter na ti vo de
vans no Ma ra nhão. A pu bli ca ção da
por ta ria de cor reu do diá lo go exis ten- 

te en tre o Go ver no do Ma ra nhão, por
meio da MOB, com sin di ca to e as so ci- 
a ção de con du to res de vans, na bus ca
de re gu la ri za ção do trans por te in ter- 
mu ni ci pal de pas sa gei ros. Ao fim do
pro ces so da Por ta ria, mais de dois mil
con du to res, en tre vans e mi cro-ôni-
bus es tão ap tos a re a li za rem o trans- 
por te de pas sa gei ros no Ma ra nhão.

Após o pro ces so de re gu la ri za ção, a
MOB ini ci ou o pro ces so de se la gem e
plo ta gem de vans e mi cro-ôni bus do
trans por te al ter na ti vo. A iden ti da de
vi su al dos veí cu los per mi te fá cil iden- 
ti fi ca ção dos pres ta do res de ser vi ços
que se ade qua ram à lei, pro por ci o- 
nan do mai or se gu ran ça, con for to e
qua li da de aos usuá ri os.

“Es ta mos com o pro ces so de plo ta- 
gem bem avan ça do, re a li zan do ope- 
ra ções de im plan ta ção da iden ti da de
vi su al em vá ri as re giões do es ta do, de
for ma que, quan do o usuá rio vi su a li- 
zar uma van re gu la ri za da ele tem a ga- 
ran tia de que, tan to o con du tor quan- 
to o veí cu lo, pas sa ram por to dos os
tes tes pre vis tos no CTB”, ex pli cou La- 
wren ce Me lo.

AGROPECUÁRIA

Associação consegue
apoio para Expoema

REALIZADORES SE ENCONTRAM COM POLÍTICOS DA CAPITAL

DIVULGAÇÃO

A As so ci a ção dos Cri a do res do Es ta do do Ma ra nhão
(As cem) re a li za rá, no pe río do de 20 a 27 de ou tu bro, a
61ª edi ção da Ex po e ma. O even to tem re ce bi do o apoio
de di ver sas ins ti tui ções e es te ano te rá co mo fo co a pro- 
du ção de co nhe ci men to, com in clu são so ci al e ge ra ção
de opor tu ni da des de ne gó ci os.

“Além de ser a mais tra di ci o nal fei ra agro pe cuá ria do
Ma ra nhão, a Ex po e ma tem a tra di ção de ser um even to
da fa mí lia ma ra nhen se, e que re mos que se ja tam bém
um es pa ço de pro du ção de co nhe ci men to, de ino va ção,
de tec no lo gia e de in clu são so ci al. É com es se fo co que
es ta mos bus can do o apoio de di ver sas ins ti tui ções e fi- 
na li zan do a mon ta gem da pro gra ma ção que va mos
apre sen tar à po pu la ção até o fi nal des te mês”, des ta ca o
pre si den te da As cem, Ival de ci Men don ça.

Além do Go ver no do Es ta do, da Pre fei tu ra de São Luís
e do Por to do Ita qui, a As so ci a ção dos Cri a do res já con ta
com o apoio da Câ ma ra de São Luís, da As sem bleia Le- 
gis la ti va do Ma ra nhão, da Fe de ra ção dos Mu ni cí pi os do
Ma ra nhão e do Tri bu nal de Jus ti ça. Nos úl ti mos di as,
Ival de ci Men don ça te ve en con tros com re pre sen tan tes
des sas ins ti tui ções pa ra es ta be le cer par ce ri as pa ra a re- 
a li za ção da Ex po e ma 2019.

“É uma fei ra que ge ra ne gó ci os, em pre gos e ren da em
São Luís. In cen ti var a sua re a li za ção é uma ação im por- 
tan te que con tri bui pa ra fo men tar os se to res da agri cul- 
tu ra e da pe cuá ria, im pul si o nan do a eco no mia da ci da- 
de e do Ma ra nhão”, de cla rou o pre si den te da Câ ma ra de
São Luís, Os mar Fi lho.

Na As sem bleia Le gis la ti va, a As cem tam bém re ce beu
o apoio do pre si den te da Ca sa, Othe li no Ne to, e dos de- 
pu ta dos Ne to Evan ge lis ta e Vi ní cius Lou ro. “Não po de- 
mos per mi tir que um even to tão im por tan te pa ra a
agro pe cuá ria per ca for ça em nos so es ta do”, de cla rou Vi- 
ní cius Lou ro, após o en con tro com re pre sen tan tes da
As so ci a ção dos Cri a do res.

EMPREGO

Maranhão é o 2º do
Nordeste em admissões

SALDO POSITIVO DECORRE DA PEFORMANCE DA CONSTRUÇÃO 

DIVULGAÇÃO

No sal do acu mu la do re gis tra do en tre os me ses de ja- 
nei ro a ju lho de 2019, o Ma ra nhão apre sen tou re sul ta do
lí qui do po si ti vo de 6,1 mil ad mis sões, o 2º me lhor do
Nor des te. É o que apon tam os da dos do Ca das tro Ge ral
de Em pre ga dos e De sem pre ga dos (Ca ged). De acor do
com aná li se do Ins ti tu to Ma ra nhen se de Es tu dos So ci o- 
e conô mi cos e Car to grá fi cos (Imesc), no acu mu la do do
ano até ago ra, o Ma ra nhão, a Bahia (+28 mil) e o Pi auí
(+519) apre sen tam os re sul ta dos po si ti vos da Re gião
Nor des te.

Se gun do o Imesc, o Ma ra nhão re gis trou sal do de 25
ad mis sões lí qui das no mês de ju lho de 2019. O sal do po- 
si ti vo pa ra o mês de cor reu, prin ci pal men te, da per for- 
man ce do se tor da Cons tru ção ci vil (+656), es pe ci al- 
men te em mi cro e pe que nas em pre sas.

Pa ra Di o na tan Car va lho, pre si den te do Imesc, o sal do
po si ti vo de 6,1 mil ad mis sões, que co lo cou o Ma ra nhão
co mo o 2º me lhor do Nor des te, é per ce bi do, tam bém,
em ou tras for mas de com pa ra ção. “Es ta é a clas si fi ca ção
do es ta do quan do con si de ra da a va ri a ção do es to que de
em pre gos (+1,3%), ou se ja, 2º me lhor do Nor des te. É im- 
por tan te res sal tar, tam bém, que o se tor de Ser vi ços li de- 
rou as con tra ta ções lí qui das no acu mu la do do ano, com
a ge ra ção de 6,4 mil va gas de em pre gos com car tei ra”,
pon tu ou.

Quan to à dis tri bui ção dos em pre gos ge ra dos no ter ri- 
tó rio ma ra nhen se, 95 mu ni cí pi os apre sen ta ram re sul ta- 
do po si ti vo no acu mu la do de ja nei ro a ju lho de 2019,
com des ta que pa ra a ca pi tal São Luís (+4,4 mil), Cam- 
pes tre do Ma ra nhão (+1,2 mil) e Al dei as Al tas (+896). Ve- 
ja a no ta com ple ta do Mer ca do de Tra ba lho no si te do
Imesc.

São Luís, quinta-feira, 19 de setembro de 2019
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA
AVISO DE LICITAÇÃO EXCLUSIVA PARA ME/EPP

PREGÃO PRESENCIAL Nº 065/2019 - REGISTRO DE PREÇOS
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1482/2019

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS, por meio de sua COMISSÃO PERMANENTE 
DE LICITAÇÃO - CPL, torna público que realizará licitação na modalidade Pregão, sob a forma 
Presencial de nº 065/2019, Registro de Preços, cujo objeto trata da FUTURA E EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE MATERIAIS PARA DIVERSAS MODALIDADES ESPORTIVAS, PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA. O recebimento e 
abertura dos envelopes de Proposta e Documentação será em Sessão Pública a ser realizada 
às 09h00 do dia 02 de outubro de 2019, na Sala de Licitações da CPL, localizada na Prefeitura 
Municipal de Santa Inês, Av. Luiz Muniz, 1005, Centro, neste Município. O Edital e seus anexos 
estão à disposição dos interessados na sala da Comissão Central de Licitação de 2ª a 6ª feira das 
08h00 às 12h00 a partir do dia 19 de setembro de 2019, onde poderá ser consultado e/ou obtido 
gratuitamente em mídia removível (pendrive ou cd), adquirido de forma física (em papel) mediante 
ao recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) através de DAM (documento de 
arrecadação municipal) ou pelo portal da transparência do município: http://santaines.ma.gov.br/
transparencia/transparencia. Esclarecimentos adicionais deverão ser protocolados na Comissão 
Central de Licitação, no horário de expediente.

Santa Inês - MA, 16 de setembro de 2019.
Antonio Jacksom Lopes da Silva

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR – MA
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 013/2019-CPL/PMBL

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR, com sede na Rua Manoel Severo, Centro Administrati-

vo, no Município de Bom Lugar, Estado do Maranhão, através da Comissão Permanente de Licitação, 

torna público, que fará realizar licitação, sob a égide da Lei 8.666/93 e suas posteriores alterações, na 

modalidade Tomada de Preços, do tipo Menor Preço Global, tendo por objeto Contratação de 
Empresa especializada para  execução dos serviços  de Construção de uma arena de futebol  de 
areia na sede do Município de Bom Lugar –MA, conforme edital  e seus anexos. A sessão do 

certame licitatório será realizada no dia 09 de Outubro de 2019, às 15:00 (quinze) horas, na sala de 

reuniões da Prefeitura. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na Sala da CPL das 

08:00 as 12:00 horas, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtido através de mídia 

eletrônica ou ainda mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 (Cinquenta Reais) feito 

exclusivamente através de guia de recolhimento Municipal-DAM. Esclarecimentos adicionais no 

mesmo endereço. Bom Lugar – MA. Em 17 de Setembro de 2019.Otávio Renan Meneses Delmondes 

Santana. Presidente da CPL/PMBL.

A Prefeitura Municipal de Presidente Médici/MA, Estado do Maranhão, através do Pregoeiro 

Munici-pal, instituído pela Portaria nº 001/2019 de 03 de janeiro de 2019, torna público aos 

interessados o aviso de adiamento de licitação na Modalidade Pre-gão Presencial nº 

018/2019 tendo por objeto a Con-tratação de empresa especializada para aquisição de 

brinquedos didáticos para as escolas de educação infantil da rede municipal de ensino do 

Município de Presidente Médici – MA, cuja abertura estava prevista para o dia 01/10/2019 às 

13h00min, no entanto, fica designada desde já a data de abertura para o dia 04/10/2019 às 

13h00min, adiamento devido dia 01/10/2019 ser considerado feriado mu-nicipal em 

comemoração ao dia de Santa Teresinha do Menino Jesus (Padroeira do Município) de 

acor-do com o Decreto Municipal nº 013/2018 maiores informações pelo telefone (098) 

3326-1116 ou pelo e-mail cpl2017presidentemedici@hotmail.com. Presidente Médici/MA, 

em 17 de setembro de 2019. Adailton José Ferreira Pereira – Secretario Municipal de 

Educação.

A Prefeitura Municipal de Presidente Médici/MA, Estado do Maranhão, através do Pregoeiro 

Municipal, instituído pela Portaria nº 001/2019 de 03 de janeiro de 2019, torna público aos 

interessados o aviso de adiamento de licitação na Modalidade Pregão Presencial nº 019/2019 

SRP tendo por objeto o Registro de Preços para eventuais aquisições de recargas de gás de 

cozinha (GLP) P13 gás liquefeito de petróleo para atender as necessidades das diversas 

Secretarias da Prefeitura Municipal de Presidente Médici/MA, cuja abertura estava prevista 

para o dia 01/10/2019 às 16h00min, no entanto, fica designada desde já a data de abertura 

para o dia 04/10/2019 às 16h00min, adiamento devido dia 01/10/2019 ser considerado 

feriado municipal em comemoração ao dia de Santa Teresinha do Menino Jesus (Padroeira do 

Município) de acordo com o Decreto Municipal nº 013/2018 maiores informações pelo 

telefone (098) 3326-1116 ou pelo e-mail cpl2017presidentemedici@hotmail.com. Presidente 

Médici/MA, em 17 de setembro de 2019. João Paulo Mouzinho do Lago -  Pregoeiro 

Municipal - Portaria nº 001/2019.

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA FAMILIAR – SAF torna público, que recebeu da 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais, em 01/08/2019, a Autorização de 
Perfuração, nº 0087108/2019 que permite a construção de um poço tubular, o qual possui as 
coordenadas geográficas 06°07’58.9”S e 43°59’55.7”W, com validade de 02 anos, situado no 
Povoado PA Serra Negra (Pov. São José), s/n, zona rural, município de Colinas, estado do Maranhão, 
para fins de abastecimento público, conforme dados constantes no processo nº 37448/2019.

São Luís (MA), 06 de setembro de 2019.
JULIO CESAR MENDONÇA CORREA

SECRETÁRIO – SAF

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA FAMILIAR - SAF

SUPERINTENDÊNCIA DE ORGANIZAÇÃO PRODUTIVA
DEPARTAMENTO DE INFRAESTRUTURA RURAL

COMUNICAÇÃO

Pregão Eletrônico (RP SIDEC 086/2019)

O Hospital Universitário da UFMA comunica aos interessados que realizará 

Licitação na modalidade Pregão Eletrônico para aquisição de material 

de consumo tipo (MATERIAIS MÉDICO-HOSPITALARES DE USO EM 
PROCEDIMENTOS DIAGNÓSTICOS E TERAPÊUTICOS DAS DOENÇAS 
RENAIS). O Edital poderá ser retirado diretamente no endereço eletrônico: 

www.comprasnet.gov.br. Data da abertura das propostas:  dia 30/09/2019, às 

10:00 horas (horário de Brasília – DF).

Pregão Eletrônico (RP SIDEC 083/2019)

O Hospital Universitário da UFMA comunica aos interessados que realizará 

Licitação na modalidade Pregão Eletrônico para aquisição de material médico-

hospitalar de uso geral, do tipo: COLETORES DE URINA, COMPRESSAS 
CIRÚRGICAS, FITAS ADESIVAS PARA MARCAÇÃO DE INSTRUMENTAIS 
CIRÚRGICOS, MÁSCARAS PARA ENDOSCOPIA E BRONCOSCOPIA, 
REAGENTE PARA LIMPEZA DOS INSTRUMENTAIS COM A CESSÃO DE 
EQUIPAMENTO EM REGIME DE COMODATO, E OUTROS. O Edital poderá 

ser retirado diretamente no endereço eletrônico: www.comprasnet.gov.br. Data da 

abertura das propostas: dia 30/09/2019, às 15:00 horas (horário de Brasília – DF).

São Luís, 17 de setembro de 2019
Vânia da Silva Maia

Chefe da Unidade de Licitação/HU-UFMA

AVISO DE LICITAÇÃO

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

OBJETO: Contratação de empresa especializada na área de Engenharia e Manutenção para  
prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva dos sistemas e das instalações prediais, 
com fornecimento de mão de obra, ferramentas, equipamentos, materiais de consumo e materiais de 
reposição imediata necessários para a execução de serviços contínuos, eventuais, emergenciais e 
por demanda em Estabelecimentos Assistenciais em Saúde (EAS) gerenciados pela Empresa 
Maranhense de Serviços Hospitalares localizados no interior do Estado do Maranhão.
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Maior Percentual de Desconto no Lote.
DATA DA ABERTURA: 14/10/2019, às 08h30, horário de Brasília/DF.
LOCAL DE REALIZAÇÃO: Sistema Licitações-e www.licitacoes-e.com.br.
Novo Edital (Novo ID: 784769) e demais informações disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e 
www.licitacoes-e.com.br.
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Borborema, Qd-16, n° 
25, Bbairro do Calhau, São Luís/MA, no horário de 08h às 12h e das 13h às 17h, de segunda a 
sexta-feira, pelos e-mails csl@emserh.ma.gov.br e/ou amaral.neto@emserh.ma.gov.br ou pelo 
telefone (98) 3235-7333.

São Luís (MA), 13 de setembro de 2019.
Francisco Assis do Amaral Neto

Agente de Licitação da CSL/EMSERH

ESTADO DO MARANHÃO
EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES – EMSERH

AVISO REMARCAÇÃO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 055/2019 - CSL/EMSERH 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 100.501/2018 – EMSERH

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR – MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 016/2019-CPL/PMBL

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR, com sede na Rua Manoel Severo, Centro Administrati-

vo, no Município de Bom Lugar, Estado do Maranhão, através do Pregoeiro Municipal, torna público, 

que fará realizar, sob a égide da Lei nº 10.520/2002, subsidiaria a Lei nº 8.666/93, licitação na 

modalidade Pregão, na sua forma Presencial, Sistema de Registro de Preços, Regime de menor preço 

por item, tendo como objeto: Registro de preço para eventual  e futura Contratação de empresa para 

locação de veículos e máquinas pesadas para atender a demanda  do Município de Bom Lugar – MA. 

A sessão do certame licitatório será realizada no dia 03 de outubro de 2019, às 15:00 (quinze) horas, 

na sala de reuniões da Prefeitura. Informo ainda que diariamente, das  08:00 as 12:00 hs, de segunda 

a sexta, o Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na Sala da CPL, onde poderão ser 

consultados gratuitamente ou obtido através de mídia eletrônica ou ainda mediante o recolhimento 

da importância de R$ 50,00 (Cinquenta Reais) feito exclusivamente através de guia de recolhimento 

Municipal-DAM Esclarecimentos adicionais no mesmo endereço. Bom Lugar – MA.  Prefeitura 

Municipal de Bom Lugar – MA, em 17 de setembro de 2019. Otávio Renan Meneses Delmondes 

Santana. Pregoeiro Municipal.

A Prefeitura Municipal de Presidente Médici/MA, Estado do Maranhão, através do Pregoeiro 

Munici-pal, instituído pela Portaria nº 001/2019 de 03 de janeiro de 2019, torna público aos 

interessados o aviso de adiamento de licitação na Modalidade Pre-gão Presencial nº 

017/2019 - SRP tendo por objeto o Registro de Preços para eventuais locações de Máquinas e 

Veículos Pesados, visando atender as necessidades da Secretaria Municipal de Infraestru-tura 

da Prefeitura Municipal de Presidente Médici – MA, cuja abertura estava prevista para o dia 

01/10/2019 às 08h00min, no entanto, fica designa-da desde já a data de abertura para o dia 

04/10/2019 às 08h00min, adiamento devido dia 01/10/2019 ser considerado feriado 

municipal em comemoração ao dia de Santa Teresinha do Menino Jesus (Padroeira do 

Município) de acordo com o Decreto Municipal nº 013/2018 maiores informa-ções pelo 

telefone (098) 3326-1116 ou pelo e-mail cpl2017presidentemedici@hotmail.com. Presidente 

Médici/MA, em 17 de setembro de 2019. João Paulo Mouzinho do Lago - Pregoeiro 

Municipal - Portaria nº 001/2019.

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA FAMILIAR – SAF torna público, que recebeu da 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais, em 01/08/2019, a Autorização de 
Perfuração, nº 0013308/2019 que permite a construção de um poço tubular, o qual possui as 
coordenadas geográficas 04°43’35.5”S e 43°25’5.2”W, com validade de 02 anos, situado no Povoado 
Pau Pombo, s/n, zona rural, município de Caxias, estado do Maranhão, para fins de abastecimento 
público, conforme dados constantes no processo nº 37088/2019.

São Luís (MA), 06 de setembro de 2019.
JULIO CESAR MENDONÇA CORREA

SECRETÁRIO – SAF

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA FAMILIAR - SAF

SUPERINTENDÊNCIA DE ORGANIZAÇÃO PRODUTIVA
DEPARTAMENTO DE INFRAESTRUTURA RURAL

COMUNICAÇÃO

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA FAMILIAR – SAF torna público, que recebeu da 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais, em 01/08/2019, a Autorização de 
Perfuração, nº 0127608/2019 que permite a construção de um poço tubular, o qual possui as 
coordenadas geográficas 04°35’49.3”S e 42°53’14.5”W, com validade de 02 anos, situado no 
Povoado Poção, s/n, zona rural, município de Caxias, estado do Maranhão, para fins de 
abastecimento público, conforme dados constantes no processo nº 37128/2019.

São Luís (MA), 06 de setembro de 2019.
JULIO CESAR MENDONÇA CORREA

SECRETÁRIO – SAF

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA FAMILIAR - SAF

SUPERINTENDÊNCIA DE ORGANIZAÇÃO PRODUTIVA
DEPARTAMENTO DE INFRAESTRUTURA RURAL

COMUNICAÇÃO

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA FAMILIAR – SAF torna público, que recebeu da 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais, em 13/03/2019, a Autorização de 
Perfuração, nº 0102003/2019 que permite a construção de um poço tubular, o qual possui as 
coordenadas geográficas 03°03’11.2”S e 45°12’7.8”W, com validade de 01 ano, situado no Povoado  
Quilombo Aguiar, s/n, zona rural, município de Viana, estado do Maranhão, para fins de 
abastecimento público, conforme dados constantes no processo nº 239774/2018.

São Luís (MA), 06 de setembro de 2019.
JULIO CESAR MENDONÇA CORREA

SECRETÁRIO – SAF

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA FAMILIAR - SAF

SUPERINTENDÊNCIA DE ORGANIZAÇÃO PRODUTIVA
DEPARTAMENTO DE INFRAESTRUTURA RURAL

COMUNICAÇÃO

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA FAMILIAR – SAF torna público, que recebeu da 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais, em 18/03/2019, a Autorização de 
Perfuração, nº 0151503/2019 que permite a construção de um poço tubular, o qual possui as 
coordenadas geográficas 05°07’6.0”S e 43°57’0.8”W, com validade de 01 ano, situado no Povoado 
São Joaquim I, s/n, zona rural, município de São João do Sóter, estado do Maranhão, para fins de 
abastecimento público, conforme dados constantes no processo nº 180466/2018.

São Luís (MA), 06 de setembro de 2019.
JULIO CESAR MENDONÇA CORREA

SECRETÁRIO – SAF

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA FAMILIAR - SAF

SUPERINTENDÊNCIA DE ORGANIZAÇÃO PRODUTIVA
DEPARTAMENTO DE INFRAESTRUTURA RURAL

COMUNICAÇÃO

Pregão Eletrônico (RP SIDEC 065/2019)
O Hospital Universitário da UFMA comunica aos interessados que realizará 
Licitação na modalidade Pregão Eletrônico para aquisição de produtos 
para saúde, do tipo: MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR DE USO GERAL 
(CÂNULAS, DRENOS, TUBOS E SONDAS). O Edital poderá ser retirado 
diretamente no endereço eletrônico: www.comprasnet.gov.br. Data da abertura 
das propostas:  dia 30/09/2019, às 10:00 horas (horário de Brasília – DF).

São Luís, 17 de setembro de 2019
Vânia da Silva Maia

Chefe da Unidade de Licitação/HU-UFMA

AVISO DE LICITAÇÃO

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

Pregão Eletrônico (RP SIDEC 095/2019)
O Hospital Universitário da UFMA comunica aos interessados que realizará 
Licitação na modalidade Pregão Eletrônico para aquisição de reagente e 
insumos para o setor de Microbiologia e Imunologia, material de consumo tipo 
(reagentes para microbiologia). O Edital poderá ser retirado diretamente no 
endereço eletrônico: www.comprasnet.gov.br. Data da abertura das propostas: 
dia 01/10/2019, às 10:00 horas (horário de Brasília – DF).

São Luís, 18 de setembro de 2019
Vânia da Silva Maia

Chefe da Unidade de Licitação/HU-UFMA

AVISO DE LICITAÇÃO

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

O JORNAL MAIS 
ACESSADO DO MARANHÃO

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

Leia a toda hora 
e em todo lugar

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE
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Ao entrar em uma rotina de exercícios, principalmente em academias, as pessoas
costumam cometer alguns erros que podem prejudicar o desempenho e a saúde 

Me nor ris co de le sões

Com ba te ao in cha ço

For ta le ci men to mus cu lar

• Ma nu ten ção da mo bi li da de e do tô -
nus   mus cu lar
• Me lho ra da cons ci ên cia pos tu ral
• Me lho ra da co or de na ção e do equi -
lí brio
• Me lho ra a qua li da de do so no
• Me lho ra a cons ci en ti za ção e o con -
tro le da res pi ra ção.

EXERCÍCIO

Dicas para iniciantes
na academia

Co nhe ça o seu cor po

Bus que ori en ta ção

O
s pri mei ros di as de prá ti ca 
de exer cí ci os em uma aca- 
de mia de gi nás ti ca cos tu- 
mam ser chei os de dú vi das 

e in se gu ran ça, afi nal é co me ço de 
uma mu dan ça na ro ti na. Nes te post, 
se pa ra mos al gu mas di cas pa ra que os 
ini ci an tes na aca de mia con si gam 
apro vei tar o má xi mo dos be ne fí ci os 
que o lo cal ofe re ce des de o pri mei ro 
dia. Con fi ra:

An tes de co me çar a ati vi da de fí si ca, 
é mui to im por tan te co nhe cer os li mi- 
tes do pró prio cor po. Por is so, a mai o- 
ria das aca de mi as re a li za uma ava li a- 
ção fí si ca an tes de mon tar o pla no de 
trei no dos alu nos. A pre sen ça de pro- 
ble mas car día cos ou de pos tu ra, o 
per cen tu al de gor du ra, o ní vel de for- 
ça e a fle xi bi li da de são al guns dos fa- 
to res le va dos em con si de ra ção no 
mo men to da ava li a ção. É atra vés da 
ava li a ção fí si ca que se rão de fi ni das 
quais as me lho res for mas de al can çar 
o seu ob je ti vo.

A prá ti ca de ati vi da des fí si cas por 
con ta pró pria po de ser pe ri go sa. Sem 
a ori en ta ção e o acom pa nha men to de 
um pro fis si o nal, o alu no po de pra ti- 
car exer cí ci os de for ma er ra da, cau- 
san do sé ri as le sões. Por is so, é fun da- 
men tal es co lher uma aca de mia com 
um ti me de pro fis si o nais qua li fi ca dos 
e de di ca dos. Eles irão aju dar vo cê a 
ma lhar de ma nei ra cor re ta e po ten ci- 
a li zar os re sul ta dos.

Ini ci an tes na aca de mia: Use rou pas 
ade qua das

Hi dra ta ção é fun da men tal

Al ter ne os exer cí ci os

INICIANTES COSTUMAM SOFRER PARA CONSEGUIR SE ACOSTUMAR COM TREINOS

DIVULGAÇÃO

Vo cê já viu al guém ma lhar de ves ti- 
do? Ou des cal ço? Pro vá vel que nun ca 
te nha pre sen ci a do uma ce na des sas. 
O ves tuá rio é um fa tor im por tan te na 
prá ti ca de ati vi da des fí si cas e se for es- 
co lhi do de for ma er ra da po de até 
atra pa lhar o ren di men to dos exer cí ci- 
os. Op te por rou pas le ves, sol tas e que 
per mi tam a trans pi ra ção e os mo vi- 
men tos do cor po. Os cal ça dos tam- 
bém são fun da men tais e pa ra ca da 
mo da li da de de exer cí cio exis te um ti- 
po mais in di ca do.

Be ba bas tan te água o dia to do, não 
ape nas du ran te ou após os exer cí ci os. 
O nos so or ga nis mo tem uma ne ces si- 

da de mí ni ma diá ria de água pa ra 
man ter o bom fun ci o na men to. Com a 
prá ti ca de exer cí ci os fí si cos a de man-
da é ain da mai or. Além de de sin to xi- 
car o or ga nis mo e trans por tar os nu-
tri en tes ne ces sá ri os, a água tam bém 
aju da a re por a ener gia da qual o cor- 
po pre ci sa pa ra re a li zar os trei nos.

Quan do vo cê pas sa mui to tem po 
tra ba lhan do os mes mos mús cu los 
por meio dos mes mos exer cí ci os, o 
cor po se acos tu ma com os es tí mu los e 
pa ra de res pon der co mo an tes. Por is-
so, é fun da men tal al ter nar os exer cí ci- 
os. Na mus cu la ção, va rie en tre apa re- 
lhos e pe sos li vres. Mas ten te va ri ar 
tam bém en tre as mo da li da des. Que 
tal pra ti car na ta ção? E dan ça?

GRAVIDEZ

Benefícios da hidroginástica para gestantes

HIDROGINÁSTICA PODE SER UMA DAS MELHORES OPÇÕES DE EXERCÍCIOS PARA GRÁVIDAS POR UMA SÉRIE DE FATORES

REPRODUÇÃO

Os exer cí ci os du ran te a ges ta ção
po dem au men tar a sua ener gia, me- 
lho rar o seu hu mor e até mes mo ali vi- 
ar al guns dos des con for tos da gra vi- 
dez, in cluin do do res nas cos tas, pri- 
são de ven tre e in cha ço.

As mai o ri as dos exer cí ci os são se- 
gu ros du ran te a gra vi dez, in cluin do a
hi dro gi nás ti ca, mas con sul te seu mé- 
di co an tes de ini ci ar a pra ti ca pa ra ga- 
ran tir que a ati vi da de é apro pri a da
pa ra vo cê, afi nal ca da pes soa é úni ca e
ca da gra vi dez tem su as par ti cu la ri da- 
des.

Ve ja os be ne fí ci os que a hi dro gi- 
nás ti ca po de te pro por ci o nar e co- 
nhe ça al guns cui da dos bá si cos es sen- 
ci ais an tes de co me çar sua au la de hi- 
dro gi nás ti ca pa ra ges tan te. A au la de
hi dro gi nás ti ca pa ra ges tan te po de
pro por ci o nar uma sé rie de be ne fí ci os
pa ra a mu lher, in clu si ve no mo men to
do par to.

Ve ja os prin ci pais de les:

A au la de hi dro gi nás ti ca pa ra ges- 
tan te for ne ce os mes mo be ne fí ci os a
sua saú de car di o vas cu lar co mo au las
tra di ci o nais, po rém, com me nor ris co
de que da ou ou tras le sões, já que a flu- 
tu a ção da água re quer que vo cê su- 
por te uma par te con si de ra vel men te
me nor do seu pe so, o que ali via o es- 
tres se nas ar ti cu la ções e nos mús cu- 
los.

Acre di ta-se que à hi dro gi nás ti ca
po de atu ar no com ba te e na pre ven- 
ção de in cha ço nos jo e lhos e tor no ze- 
los du ran te a gra vi dez. A pres são hi- 
dros tá ti ca: é uma for ça que se apli ca a
to das as su per fí ci es do cor po que es- 
tão imer sas na água e o efei to be né fi- 
co do com ba te ao in cha ço é de cor ren- 
te des se fa tor.

Vá ri as for ças, co mo a flu tu a bi li da- 
de, a tur bu lên cia, a re sis tên cia e a
pres são hi dros tá ti ca, atu am em con- 
jun to pa ra tor nar o tra ba lho de man- 
ter uma pos tu ra ere ta um de sa fio pa ra
os mús cu los do nú cleo cen tral da ges- 
tan te, o que aca ba es ti mu lan do-o e
au men tan do seu for ta le ci men to.

Es tes mús cu los são es sen ci ais no
mo men to do par to e após, e po dem
aju dar a tor nar ati vi da des co ti di a nas
co mo sen tar, aga char e le van tar mui to
mais fá ceis.

Ou tros be ne fí ci os da au la de hi dro-
gi nás ti ca pa ra ges tan te in clu em:

HIPERTROFIA

Erros da musculação
na adolescência

ADOLESCENTES COSTUMAM QUERER RESULTADOS RÁPIDOS

REPRODUÇÃO

É fá cil pa ra os ado les cen tes co me te rem er ros quan do
co me çam a pra ti car a mus cu la ção na ado les cên cia hi- 
per tro fia. É mais fá cil ain da pen sar que se vo cê trei nar
mui to e se guir uma di e ta ade qua da, vo cê se pa re ce rá
com um fi si cul tu ris ta pro fis si o nal em 3-4 me ses, es pe ci- 
al men te se vo cê fi zer to do o re co men da do na in ter net.

Ob je ti vos de fi si cul tu ris mo ir re a lis tas são um dos
mui tos er ros que os ado les cen tes fa zem quan do co me- 
çam. Apren da quais er ros são es ses e sai ba se a mus cu la- 
ção na ado les cên cia hi per tro fia é ou não re co men da da.

Cons truir um cor po co mo o de um fi si cul tu ris ta le va
tem po e a apli ca ção con sis ten te de um bom trei no de
mus cu la ção, uma di e ta ade qua da e des can so ade qua do.

Al guns ado les cen tes acham que, se pra ti ca rem a
mus cu la ção na ado les cên cia hi per tro fia por três se ma- 
nas, com du as de fol ga, eles ga ran ti rão re sul ta dos. Fa- 
zen do is so da for ma cer ta, seu cor po se for ta le ce rá pro- 
gres si va men te e per mi ti rá que vo cê re al men te ob te nha
bons re sul ta dos sem se fe rir. Al guns ado les cen tes vão à
aca de mia pa ra fa zer exer cí ci os com pe sos mui to pe sa- 
dos, sem pla ne ja men to. Is so, sim, po de fa zer com que a
mus cu la ção na ado les cên cia hi per tro fia se ja pre ju di ci al
e não re co men da da. Si ga um pla no ali men tar es tru tu ra- 
do jun to a seu trei no de mus cu la ção na ado les cên cia hi- 
per tro fia. Fa ça seis pe que nas re fei ções por dia, es pa ça- 
das a ca da 2-3 ho ras e con sis tin do de car boi dra tos com- 
ple xos de qua li da de.

Ago ra que vo cê sa be quais são os er ros mais co muns
co me ti dos por fi si cul tu ris tas ado les cen tes, cer ti fi que-se
de não ser ví ti ma de les e de po der con tar com re sul ta dos
res pon sá veis e re a lis tas ao trei nar em sua aca de mia.

Fa zen do is so, a mus cu la ção na ado les cên cia hi per- 
tro fia se rá al go ex tre ma men te po si ti vo pa ra vo cê, aju- 
dan do-o a re al men te for ta le cer o seu cor po e a po der,
um dia, se guir uma ro ti na pe sa da com mais fa ci li da de.

SA�DE

Açúcar ou adoçante:
qual o melhor?

ATUALMENTE EXISTEM VÁRIOS TIPOS DE ADOÇANTES 

PAT_HASTINGS/THINKSTOCK/GETTY IMAGES

Açú car ou ado çan te? To do mun do já ou viu es sa per- 
gun ta pe lo me nos uma vez na vi da. E mui ta gen te ge ral- 
men te es co lhe a se gun da op ção por ima gi nar que é
mais sau dá vel, o que po de não ser ver da de. “Ado çan te é
uma subs tân ci as de bai xo ou ne nhum va lor ca ló ri co que
for ne ce um gos to do ce aos ali men tos. Ele foi cri a do pa ra
subs ti tuir o açú car, que sem pre foi con si de ra do o vi lão
da obe si da de”, ex pli ca a nu tri ci o nis ta Bru na Lyrios.

Ou se ja, ao op tar por ele, vo cê re al men te vai es tar
con su min do me nos ca lo ri as do que es ta ria com o açú- 
car. Mas is so não sig ni fi ca que o ado çan te é o gran de he- 
rói da sua di e ta. “Ele po de al te rar a mi cro bi o ta in tes ti nal
– as bac té ri as bo as que fi cam no nos so ór gão e que es tão
re la ci o na das à saú de do cor po, ao sis te ma imu no ló gi co,
ner vo so, e até mes mo à per da de pe so”, afir ma Bru na.

Por tan to, po de até ser que a subs tân cia aju de pes so as
que pre ci sam fo car em di e tas com res tri ção de açú car.
Mas é pre ci so fi car aten ta ao con su mo ex ces si vo. Ter um
acom pa nha men to pro fis si o nal e subs ti tuir, sem pre que
pu der, ali men tos que pre ci sam ser ado ça dos por coi sas
mais na tu rais, são há bi tos mais in di ca dos, de fen de a
nu tri ci o nis ta. “O pa ci en te tem que sen tir o pa la dar re al
dos ali men tos, vis to que quan to mais do ce con su mi- 
mos, mais te mos von ta de de co mer.”

E es tu dos re cen tes apon tam que o exa ge ro no ado- 
çan te po de não ser a me lhor op ção até pa ra di a bé ti cos.
Is so por que ele foi re la ci o na do com a re sis tên cia in su lí- 
ni ca, uma vez que es ti mu la a pro du ção de hormô ni os
que des re gu lam a quan ti da de de açú car no san gue. “De
uma for ma mais sim pli fi ca da, po de mos di zer que is so
ocor re por que o sa bor do ce per ce bi do na bo ca es ti mu la
a pro du ção de in su li na.  Lo go, o con su mo de ado çan tes
po de fa vo re cer o qua dro de re sis tên cia in su lí ni ca, ga- 
nho de gor du ra no fí ga do e au men to de pe so. Is so fa vo- 
re ce um qua dro in fla ma tó rio, a obe si da de e até mes mo
o di a be tes do ti po 2.”

São Luís, quinta-feira, 19 de setembro de 2019
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Bumba-boi no Pátio

O pro je to Pá tio Aber to, do Cen tro Cul tu ral
Va le Ma ra nhão ( CCV MA), no Cen tro His tó- 
ri co, apre sen ta ho je, às 19h, o gru po de bum-
ba meu boi “Lin da Joia de São João”, do mu- 
ni cí pio de Ma ti nha. A brin ca dei ra, de so ta- 
que da Bai xa da, tem mais de ses sen ta anos
de tra di ção. Com se de no po vo a do San ta Ri-
ta, em Ma ti nha, o Lin da Joia pos sui 136 com- 
po nen tes, sob a li de ran ça de Do na Ca pi to li-
na Melô nio, a pre si den te.

Festival de Curtas

As ins cri ções pa ra o Fes ti val de Cur tas Me-
tra gens Max tec es tão aber tas até o dia 3 de
ou tu bro. Com te má ti ca ‘sus ten ta bi li da de e
meio am bi en te’, o fes ti val se rá re a li za do em
São Luís do Ma ra nhão e te rá pre mi a ções em
di nhei ro. O edi tal com as in for ma ções so bre
o even to es tá dis po ní vel ao pú bli co no si te
da Max tec Ser vi ços, em pre sa do ra mo de tra-
ta men to de re sí du os só li dos, que pre mi a rá
cur tas de até três mi nu tos com os te mas.
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São Luís, quinta-feira, 19 de setembro de 2019

O ca sal Vâ nio e Le o ni ce Aze ve do 
(fo to) com ple tou na úl ti ma ter ça fei -
ra, 17, 18 anos de ca sa do. Pa ra co me -
mo rar a da ta tão es pe ci al, con vi dou
um pe que no gru po de ami gos, pa ra
um jan tar bem in ti mis ta no Res tau -
ran te do Ho tel Lu zei ros São Luís, um
dos mais con cei tu a dos do Nor des te.
Os em pre sá ri os, que co man dam o
Ate liê Aze ve do, a mai or re de de lo jas
de alu guel de rou pas do Ma ra nhão,
che gou re cen te men te de uma vi a -
gem em fa mí lia a um dos des ti nos
mais de se ja dos do país, o Bal neá rio
Cam bo riú em San ta Ca ta ri na, on de
vi si ta ram tam bém, o Com ple xo Tu -
rís ti co de Be to Car re ro.

 

 

é o lack do
flu 

fi
ffi

fi
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Pra curtir

As ar tis tas Cher mie
Fer rei ra (SP), Laís (PI)
e Lu a na Lu a ra (RJ)
es tão em São Luís
mi nis tran do as ofi ci -
nas “Graffi  ti Que ens”,
“In tro du ção à Mi xa -
gem” e “Dan ças Ur -
ba nas.

As ofi ci nas acon te -
cem até ho je co mo
par te da sex ta edi ção
do Mos tra Sesc de
Hip Hop elas são as
es tre las prin ci pais do
even to. 

No úl ti mo dia de
even to, nes ta sex ta-
fei ra, 20, den tre as
atra ções o Sesc re a li -
za a Mos tra Ca ta ri na,
des ti na da ape nas a
gru pos fe mi ni nos.

Re bec ca Fer rei ra, es -
tu dan te de Rá dio e TV
(com a Vi nhe ta “Per -
so na gens da Ci da -
de”); e tam bém com
Fi li pe La go, es tu dan -
te de Re la ções Pú bli -
cas (com a Cam pa -
nha Ins ti tu ci o nal
“Ban co de Lei te Hu -
ma no: es sa cau sa
tam bém é sua”), es -
tão de pa ra béns.

Fo ram os alu nos do
cur so de Co mu ni ca -
ção So ci al da UF MA
pre mi a dos na Ex po si -
ção de Pes qui sa Ex -
pe ri men tal em Co -
mu ni ca ção (Ex po -
com) 2019, edi ção
Na ci o nal do In ter -
com.

O mês em cur so tam -
bém é pa ra in cen ti var
o de ba te so bre a do a -
ção e o trans plan te
de ór gãos, já que o
dia 27 de se tem bro, é
o Dia Na ci o nal da Do -
a ção de Ór gãos.

É o “Se tem bro Ver de”
re a li za do em to do
país es ti mu lan do no -
vos do a do res.

 

 

 

RicoChoro ComVida

A Pra ça Car los de Li ma (La goa da Jan sen) é o
pró xi mo pal co da tem po ra da 2019 de Ri co Cho-
ro Com Vi da na Pra ça. O sa rau, gra tui to, acon te-
ce nes te sá ba do, 21, às 19h, con ti nu an do sua vo- 
ca ção de es ti mu lar o diá lo go en tre di fe ren tes gê- 
ne ros mu si cais, além de po e sia, num gran de en- 
con tro de afe tos e ocu pa ção de lo gra dou ros pú- 
bli cos da ca pi tal ma ra nhen se. O pro je to é uma
re a li za ção de Eu ri ca Pro du ções, Gi ras sol Pro du- 
ções Ar tís ti cas e Ri co Cho ro Pro du ções Cul tu- 
rais, com pa tro cí nio de TVN, atra vés da Lei Es ta-
du al de In cen ti vo à Cul tu ra do Ma ra nhão.

flu 
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ffi

fi
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Black Friday Abav

Co me çou a con ta gem re gres si va pa ra a Black
Friday de Vi a gens, ini ci a ti va iné di ta da ABAV Ex- 
po com a ven da de pro du tos e ser vi ços tu rís ti cos
na ci o nais e in ter na ci o nais com des con tos en tre
5% e 50%. As ofer tas in clu em hos pe da gem, cru- 
zei ros, pas sei os gui a dos, pas sa gens aé re as e ser- 
vi ços com ple men ta res co mo se gu ro vi a gem e
lo ca ção de veí cu los, por exem plo. O even to
acon te ce  no pró xi mo dia 27, das 12h às 20h, no
Ex po Cen ter Nor te, São Pau lo, e in te gra a pro- 
gra ma ção da 47ª ABAV Ex po In ter na ci o nal de
Tu ris mo e 52º En con tro Co mer ci al Braz toa.
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Hotelaria

A ocu pa ção ho te lei ra e a mo vi men ta ção do
flu xo de pas sa gei ros dos me ses de ju nho, ju lho e
agos to apre sen ta ram al ta em re la ção ao ano
pas sa do. É o que diz o Ob ser va tó rio do Tu ris mo
do Ma ra nhão que aca ba de di vul gar os in di ca- 
do res dos úl ti mos 3 me ses. As pes qui sas são re a- 
li za das em par ce ria pe la Uni ver si da de Fe de ral
do Ma ra nhão (UF MA), Se cre ta ria de Es ta do de
Tu ris mo do Ma ra nhão (Se tur/MA) e a Se cre ta ria
Mu ni ci pal de Tu ris mo de São Luís (Se tur/SLZ).O
le van ta men to e a me lho ra des tes in di ca do res
são re sul ta dos de ação con jun ta.
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Flá via Bit ten court es tá
na mai or ex pec ta ti va 
pa ra fa zer o show “Ele -
tro ba tu que”, nes te sá -
ba do, 21,  no Te a tro
Con de Du que, em Ma -
drid. O es pe tá cu lo con -
ta com o apoio da Em -
bai xa da do Bra sil em
Ma drid e a re a li za ção é
da OEI. Lem bran do que
a mú si ca “Ro sei ra” faz
par te do mais re cen te
tra ba lho da ar tis ta e
es tá sen do vei cu la da
na Ra dio Uni ver si da de
em Sao Luís.

é o ta gem 
flu 

fi
ffi

fi
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O Corpo de Bombeiros realiza trabalho com o Exército, Centro Tático Aéreo, Batalhão 
 de Polícia Ambiental, Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Ibama

ÓRGÃOS UNIDOS

Operação ‘Maranhão
sem Queimadas’

E
n tre os me ses de agos to e no- 
vem bro, o Ma ra nhão vi ve o 
pe río do mais in ten so de es ti a- 
gem, mar ca do pe lo au men to 

de fo cos de in cên dio em fun ção da 
bai xa umi da de re la ti va do ar. Al tas 
tem pe ra tu ras e ven tos mais for tes 
tam bém con tri bu em pa ra a pro pa ga- 
ção do fo go. Pa ra am pli ar as equi pes 
de com ba te a in cên di os no es ta do, o 
Cor po de Bom bei ros Mi li tar do Ma ra- 
nhão (CBM MA) ini ci ou a Ope ra ção 
Ma ra nhão Sem Quei ma das. “Co mo se 
tra ta de um pe río do crí ti co, nós es ta- 
mos co lo can do es sa ope ra ção, que vi- 
sa com ba ter o fo go, e tam bém pro mo- 
ver a ori en ta ção da po pu la ção pa ra 
re do brar os cui da dos e mi ni mi zar os 
fo cos de in cên dio”, ex pli ca o ma jor Jo- 
sé Lis boa, sub che fe da quin ta se ção 
do CBM MA.

Com o re for ço da ope ra ção pa ra 
com ba ter in cên di os, os bom bei ros re- 
a li zam um tra ba lho in te gra do com o 
Exér ci to por meio do 24º Ba ta lhão de 
Ca ça do res e do 50º Ba ta lhão de In fan- 
ta ria de Sel va (50 Bis), Cen tro Tá ti co 
Aé reo, Ba ta lhão de Po lí cia Am bi en tal, 
Se cre ta ria de Es ta do de Meio Am bi en- 
te e Iba ma. “Além da par ce ria com o 
Exér ci to e de mais ins ti tui ções, con ta- 
mos com a par ti ci pa ção de vo lun tá ri- 
os e de bri ga dis tas que es tão am pli an- 
do nos sas for ças de com ba te a es ses 
fo cos de in cên dio”, dis se o ma jor Lis- 
boa.

Em agos to, o go ver na dor Flá vio Di- 
no as si nou de cre to n° 35.122, de ter- 
mi nan do a proi bi ção do uso do fo go 
pa ra a lim pe za e ma ne jo de áre as no 
es ta do do Ma ra nhão. O dis po si ti vo é 
ba se a do no ar ti go 225 da Cons ti tui ção 
Fe de ral, que ga ran te o di rei to ao meio 
am bi en te eco lo gi ca men te equi li bra- 
do a to dos.

ALTAS TEMPERATURAS E VENTOS FORTES CONTRIBUEM PARA A PROPAGAÇÃO DO FOGO

SAULO DUAILIBE

Ori en ta ções
A par ti ci pa ção da po pu la ção na 

pre ven ção é fun da men tal no com ba te 
aos in cên di os e quei ma das no Es ta do, 
uma vez que a mai o ria dos fo cos é ge- 
ra da por ação hu ma na. O Cor po de 
Bom bei ros ori en ta que a po pu la ção 
evi te uso de fo go, es pe ci al men te nas 
pro xi mi da des de áre as com ve ge ta ção 
se ca. “Nes te pe río do de es ti a gem ori- 
en ta mos a po pu la ção que re do bre o 
cui da do, pa ra não lan çar pon tas de ci- 
gar ro no chão, não lan çar fo gos de ar- 
ti fí cio em áre as de ve ge ta ção se ca e 

não pro mo ver quei ma das co mo for- 
ma de lim pe za de ter re nos são im por-
tan tís si mos”, re for çou o ofi ci al.

Re for ço de uni da des
Pa ra am pli ar a ação do Cor po de 

Bom bei ros no es ta do, des de 2015, o 
go ver no de ter mi nou a am pli a ção de 
Uni da des da Cor po ra ção em to das as 
re giões do Ma ra nhão. O Go ver no do 
Es ta do tam bém am pli ou de uma pa ra 
dez as uni da des do Co lé gio dos Bom- 
bei ros Mi li ta res. O te le fo ne de emer- 
gên cia do Cor po de Bom bei ros é o 
193.

TRABALHO TEMPORÁRIO

570 mil vagas devem abrir até o fim do ano

AS LOJAS E COMÉRCIOS COMEÇAM A SELECIONAR CURRICULOS PARAS OS TRÊS MESES FINAIS DO ANO QUANDO TEM DATAS ESPECIAIS

ASSERTTEM

Con si de ran do o aque ci men to do
co mér cio e da in dús tria pa ra da tas co- 
mo Dia das Cri an ças e o Na tal, a As so- 
ci a ção Bra si lei ra do Tra ba lho Tem po- 
rá rio (As sert tem) pre vê a cri a ção de
mais de 570 mil opor tu ni da des tem- 
po rá ri as até o fim do ano. Em 2018, no
mes mo pe río do, fo ram con ta bi li za- 
dos cer ca de 500 mil pos tos na ci o nal- 
men te.

No ano pas sa do, a Con fe de ra ção
Na ci o nal do Co mér cio de Bens, Ser vi- 
ços e Tu ris mo (CNC) cal cu lou a con- 
tra ta ção de mais de 72 mil pes so as
ape nas na área co mer ci al.

Pa ra es te ano, a en ti da de ain da não
tem es ti ma ti va. A ex pec ta ti va é de que
ou tu bro e de zem bro des te ano se jam
os me ses com mai or far tu ra de chan- 
ces, de vi do ao Dia das Cri an ças e o
Na tal.

Tra ta-se de con tra tos tem po rá ri os
ba se a dos na Lei nº 6019/1974, que
po de ser uti li za da em di ver sos se to res
e pa ra qual quer ti po de ocu pa ção.

“Em agos to e se tem bro, as in dús tri as
co me çam a con tra tar. Já em ou tu bro e
no vem bro, é a vez do co mér cio”, ex- 
pli ca Ma ra For tes, di re to ra re gi o nal da
As sert tem no DF.

As con tra ta ções nes ses me ses são
co nhe ci das co mo sa zo nais e há, tam-
bém, as por subs ti tui ção de car gos.
No úl ti mo ca so, os con tra tos ocor rem
em to do o ano, prin ci pal men te quan- 
do um fun ci o ná rio se afas ta da fun ção
por de ter mi na do pe río do, por exem- 
plo, pa ra ti rar li cen ça-ma ter ni da de.
Ma ra ob ser va que há, ain da, ou tro
mo ti vo pa ra a aber tu ra de va gas a cur-
to pra zo. “Em meio à cri se econô mi ca,
o nú me ro de con tra ta ções de tem po- 
rá ri os au men ta. Is so ocor re por que as
em pre sas fi cam re ce o sas e con tra tam
en quan to es pe ram a re a ção do mer- 
ca do.”

MA NU E LA VI EI RA

ROSÁRIO

Suspeito de matar
mulheres é preso

JORDAN É SUSPEITO DE MATAR ”VANESSINHA” E KETLEN COSTA

POLÍCIA CIVIL

Um ho mem, iden ti fi ca do co mo Jor dan Mar tins Cos- 
ta, foi pre so pe la Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão, por meio da
Pri mei ra De le ga cia Re gi o nal de Ro sá rio. 

Ele é sus pei to de as sas si nar du as mu lhe res a man do
de uma fac ção cri mi no sa. Jor dan te ria atu a do co mo
”dis ci pli na”, res pon sá vel pe la prá ti ca de cri mes de ter- 
mi na da por uma es pé cie de tri bu nal do cri me.

Se gun do in for ma ções da po lí cia, no dia 18 de agos to,
fo ram en con tra dos dois cor pos de mu lhe res iden ti fi ca- 
dos co mo Va nes sa Cris ti na San tos Mou rão, mais co nhe- 
ci da co mo ”Va nes si nha”, e Ke tlen Cos ta So ei ro to tal- 
men te des fi gu ra dos e com ves tí gi os de vi o lên cia fí si ca
ex tre ma e se xu al, no bair ro Pôr do Sol, em Ro sá rio, in te- 
ri or do Ma ra nhão.

A Po lí cia Ci vil con ti nu a rá com as in ves ti ga ções pa ra
iden ti fi car ou tros en vol vi dos e des co brir de on de par tiu
a or dem pa ra ma tar as mu lhe res.

Jor dan se rá au tu a do por ho mi cí dio tri pla men te qua- 
li fi ca do, es tu pro, além de en vol vi men to com or ga ni za- 
ção cri mi no sa. Ele foi en ca mi nha do ao Pre sí dio de Ro- 
sá rio, on de per ma ne ce à dis po si ção da Jus ti ça.

TRAGÉDIA

Idosa morre após ser
atropelada no Vinhais

MUITOS CURIOSOS FORAM AO LOCAL DO ACIDENTE NO VINHAIS

POLÍCIA MILITAR

Uma ido sa de 75 anos mor reu após ser atro pe la da no
bair ro do Vi nhais, em São Luís. 

O fa to foi re gis tra do na noi te da úl ti ma ter ça-fei ra
(17). O aci den te de trân si to vi ti mou Cus tó dia Go mes de
Oli vei ra.

De acor do com in for ma ções da po lí cia, a ví ti ma atra- 
ves sa va a rua, que fi ca nas pro xi mi da des da Pra ça do Le- 
tra do, quan do foi atro pe la da por um veí cu lo Fi at Pa lio,
que era con du zi do por ou tra ido sa, iden ti fi ca da co mo
Val di nil sen Emi lia Pe rei ra La go, de 76 anos.

Após o aci den te, a Po lí cia Mi li tar foi aci o na da ime di a- 
ta men te, jun ta men te com o Ser vi ço de Aten di men to
Mé di co de Ur gên cia (Sa mu), mas Cus tó dia Go mes não
re sis tiu aos fe ri men tos e mor reu no lo cal. 

A con du to ra do veí cu lo foi le va da pa ra a UPA do Vi- 
nhais de vi do a uma cri se de hi per ten são.

São Luís, quinta-feira, 19 de setembro de 2019
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Carlos Diego havia sido condenado a 11 anos e um mês de reclusão em regime fechado
pela morte da menina Laura Burnett Marão, de 8 anos, em abril de 2015

CASO LAURA BURNETT

Habeas corpus 
para Carlos Diego
SAULO DUAILIBE

Com pa re cer na Jus ti ça

Re lem bre o ca so

A
Jus ti ça do Ma ra nhão con ce- 
deu ha be as cor pus pa ra Car- 
los Di e go Araú jo Al mei da, de 
25 anos. Ele ha via si do con de- 

na do a 11 anos e um mês de re clu são 
em re gi me fe cha do, pe la mor te da 
me ni na Lau ra Bur nett Ma rão, de 8 
anos. Além da mor te da cri an ça, Di e- 
go tam bém foi con de na do pe la le são 
gra ve de Fe li pe Bur nett Ma rão, de 8 
anos.

As du as cri an ças fo ram ví ti mas de 
um aci den te de trân si to, na ma dru ga- 
da do dia 26 de abril de 2015, na Ave ni- 
da Jerô ni mo de Al bu quer que, nas 
pro xi mi da des de uma lo ca li da de co- 
nhe ci da co mo Ro que San tei ro, no 
bair ro do Be qui mão.

O de sem bar ga dor Vi cen te de Cas- 
tro aca bou de fe rin do a so li ci ta ção da 
de fe sa de Di e go, na úl ti ma ter ça-fei ra 
(17).

Por ou tro la do, Car los Di e go de ve rá 
com pa re cer a ca da 30 di as ao Fó rum 
De sem bar ga dor Sarney Cos ta, no Ca- 
lhau, pa ra jus ti fi car su as ati vi da des la- 
bo rais, proi bi do de man ter con ta tos 
com as tes te mu nhas do pro ces so ju- 
di ci al, co mo ain da não po de de au- 
sen tar do es ta do por um pe río do aci- 
ma de 15 di as.

O aci den te que vi ti mou Lau ra Ma- 
rão acon te ceu quan do ela, em com- 
pa nhia do pai e de dois ir mãos, es ta va 
in do bus car a mãe no ae ro por to.

CARLOS DIEGO FOI CONDENADO A 11 ANOS DE CADEIA EM JULGAMENTO EM AGOSTO

OIMPARCIAL.COM.BR

O veí cu lo es ta va pa ra do no si nal 
ver me lho, na Ave ni da Jerô ni mo de Al- 
bu quer que, pró xi mo ao re tor no do 
Be qui mão, quan do foi atin gi do em 
cheio por ou tro veí cu lo con du zi do 
por Car los Di e go Araú jo Al mei da, na 
épo ca com 22 anos.

Na épo ca, a Se cre ta ria Es ta du al da 
Se gu ran ça Pú bli ca (SSP) dis se que o 

mo to ris ta per deu o con tro le do veí cu- 
lo ao di ri gir sob efei to de ál co ol.

Car los Di e go Araú jo Al mei da ain da 
foi con du zi do ao Plan tão Cen tral do 
Coha trac, on de se re cu sou a fa zer o 
tes te do bafô me tro, mas con fes sou a 
in ges tão de be bi da al coó li ca. De pois 
de ser au tu a do em fla gran te, pa gou fi- 
an ça e foi li be ra do.

FEMINICÍDIO

Suspeito de matar
esposa se suicida

WILSON FUGIU APÓS ASSASSINAR A ESPOSA DE FORMA BRUTAL

POLÍCIA CIVIL

O ho mem sus pei to de exe cu tar a es po sa na fren te do
fi lho, de ape nas 7 anos, foi en con tra do mor to na ma nhã
de on tem, quar ta-fei ra (18).

Vil son de Sou sa Ma ri nho ma tou Dayara Maia Fer rei ra
Li ma, de 25 anos, com um ti ro na ca be ça, após ser es- 
pan ca da den tro da ca sa on de mo ra vam, na ci da de de
Es trei to. To da a bru ta li da de acon te ceu na fren te do fi lho
do ca sal. Vil son e Dayara es ta vam jun tos há 13 anos.

Se gun do a Po lí cia Ci vil, Vil son se sui ci dou em fren te à
ca sa do so gro, que fi ca na mes ma ci da de on de acon te- 
ceu o cri me.

O de le ga do Antô nio Luis, ti tu lar da De le ga cia Re gi o- 
nal de Es trei to, re ve lou que Vil son se apro xi mou do por- 
tão da ca sa do so gro, por vol ta das 6h. Ele gri tou pe lo so- 
gro, e es te, quan do saiu na por ta pa ra ver quem o cha- 
ma va, se de pa rou com o gen ro.

Vil son re ve lou que iria se ma tar e re a li zou um dis pa ro
de ar ma de fo go con tra o cor po, mor ren do no lo cal. O
cor po de Vil son foi en ca mi nha do ao Ins ti tu to Mé di co
Le gal (IML), on de pas sou por pe rí cia. Com a mor te do
sus pei to, o inqué ri to que in ves ti ga va o fe mi ni cí dio de ve
ser en vi a do à Jus ti ça do Ma ra nhão pa ra ser ar qui va do.

SÃO LUÍS

Operação prende 12 pessoas

FORAM EMITIDOS PELA JUSTIÇA 16 MANDADOS DE PRISÃO E TAMBÉM DE BUSCA E APREENSÃO

DIVULGAÇÃO

A Ope ra ção De mo li ção, re a li za da na
ma nhã de on tem, quar ta-fei ra (18), nos
bair ros do São Rai mun do e Vi la Cu tia, em
São Luís. A ação foi de fla gra da pe la Po lí cia
Ci vil. Fo ram emi ti dos pe la Jus ti ça 16 man- 
da dos de pri são e tam bém de bus ca e apre- 
en são.

De acor do com in for ma ções, os man da- 
dos fo ram ex pe di dos por con ta de in ves ti- 

ga ções re a li za das pa ra com ba ter cri mes de
trá fi co de dro gas, ho mi cí di os e atu a ção da
or ga ni za ção cri mi no sa na área.

O tra ba lho de in ves ti ga ção da po lí cia
apon ta, que tam bém exis te a par ti ci pa ção
de pre sos do Com ple xo Pe ni ten ciá rio de
Pe dri nhas nas ações.

De acor do com o de le ga do Car los Ales- 
san dro, su pe rin ten den te de Po lí cia Ci vil da
Ca pi tal (SPCC), já fo ram re a li za das as pri- 
sões de 12 pes so as den tre ho mens e mu- 
lhe res.

Eles fo ram iden ti fi ca dos co mo João Vi tor
Araú jo Bar ros, Pa blo Fe li pe da Sil va Ri bei- 
ro, Eli za beth No guei ra So a res, Dul ci le ne
Ro cha dos San tos, Nú bia Cris ti a ne Be zer ra
Li ma, Wel ling ton San dro dos San tos Li ma e
Le o ne de Sou sa Ca xi as. Ou tras cin co pes- 
so as es tão no Com ple xo Pe ni ten ciá rio de
Pe dri nhas.

To da ação re a li za da con tou com o apoio
de 66 po li ci ais ci vis. A Su pe rin ten dên cia de
Po lí cia Ci vil da Ca pi tal (SPCC) co or de nou a
ope ra ção e con tou com o apoio do Cen tro
Tá ti co Aé reo (CTA) e a Su pe rin ten dên cia
de Po lí cia Ci vil do In te ri or (SP CI).

• As so ci a ção Na ci o nal de Pós-Gra du an -
dos;
• En ti da des es tu dan tis es ta du ais, mu ni -
ci pais e dis tri tais;
• Di re tó ri os cen trais dos es tu dan tes;
• Cen tros e di re tó ri os aca dê mi cos;
• Ou tras en ti da des de en si no e as so ci a -
ções re pre sen ta ti vas dos es tu dan tes, con -
for me de fi ni do em ato do mi nis tro da
Edu ca ção.

Car tei ras di gi tais e fí si cas

Tra je tó ria do alu no

 ID ESTUDANTIL

Estudantes podem acessar portal

FALTAM 80 DIAS PARA O COMEÇO DAS EMISSÕES DO DOCUMENTO DIGITAL PELO MEC

DESTAQUE1

Es tá no ar o por tal da ID Es tu dan til, a
car tei ri nha di gi tal e gra tui ta do Mi nis té rio
da Edu ca ção (MEC). O no vo hot si te do
mi nis té rio traz in for ma ções que es tu dan- 
tes de to do o país de vem sa ber so bre o do- 
cu men to, com uma con ta gem re gres si va
pa ra o iní cio das emis sões. Fal tam 80 di as
pa ra o co me ço das emis sões do do cu- 
men to di gi tal pe lo MEC. A par tir de de- 
zem bro, os alu nos po de rão ad qui rir a ID
Es tu dan til nas lo jas Go o gle Play e Ap ple
Sto re. O do cu men to per mi ti rá o pa ga- 
men to de meia-en tra da em shows, te a tros
e ou tros even tos cul tu rais, sem que is so
ge re um cus to ex tra, co mo acon te ce ho je.

A emis são de car tei ri nhas pe lo MEC,
não ti ra a prer ro ga ti va de ou tras en ti da- 
des. O do cu men to po de rá ser emi ti do ain- 
da por:

O MEC rma rá con tra to com a Cai xa
Econô mi ca Fe de ral pa ra emis são gra tui ta
ao es tu dan te da ID Es tu dan til fí si ca. 

A no va car tei ra fí si ca se rá vá li da até 31
de mar ço do ano se guin te, en quan to a di- 
gi tal se rá vá li da en quan to o alu no per ma- 
ne cer ma tri cu la do em es ta be le ci men to
que for ne ça os ní veis e as mo da li da des de
edu ca ção e en si no. 

Per de rá a va li da de quan do o es tu dan te
se des vin cu lar do es ta be le ci men to.

O MEC cri a rá um ban co de da dos úni co
e na ci o nal dos es tu dan tes, per mi tin do
acom pa nhar, por exem plo, a re gu la ri da de
es co lar do be ne fi ci a do com a ID Es tu dan- 
til. 

Com is so, se rá pos sí vel a cons tru ção e
ve ri fi ca ção de to da a jor na da es tu dan til, o
que se rá de su ma im por tân cia pa ra ava li- 
a ção, mo ni to ra men to e exe cu ção de po lí- 
ti cas edu ca ci o nais.

O pro je to é iné di to no Mi nis té rio da
Edu ca ção (MEC) e foi pen sa do pa ra que
as po lí ti cas pú bli cas vol ta das aos es tu- 
dan tes se jam, ca da vez mais, aper fei ço a- 
das.

São Luís, quinta-feira, 19 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Vice-presidente do Tribunal de Justiça Desportiva (TJD) do Maranhão revoga liminar e a
FMF determina a realização das duas partidas da fase semifinal da Série B do Estadual

NE RES PIN TO

SÉRIE B DO MARANHENSE

“Segundinha” será
reiniciada domingo

O VICE-PRESIDENTE DE COMPETIÇÕES, HANS NINA, REVELOU QUE NÃO TEM POR QUE A SÉRIE B DO MARANHENSE  PARALISAR

FMF

A
Sé rie B do Cam pe o na to Ma- 
ra nhen se vai ser rei ni ci a da
com os mes mos ad ver sá ri os
que es ta vam pro gra ma dos

pa ra jo gar no úl ti mo fim de se ma na.
Mu dam ape nas as da tas. Foi o que in- 
for mou on tem o di re tor de Com pe ti- 
ções da FMF, Hans Ni na, após to mar
co nhe ci men to de de ci são do TJD-MA.
O pró prio vi ce-pre si den te do TJD-
MA, Acre nel son Sou sa Es pí no la, pe- 
diu in for ma ções à fe de ra ção e fi cou
sa ben do que mes mo que o Ba ca bal
vi es se a lo grar êxi to de ga nhar os pon- 
tos da par ti da, que ter mi nou em pa ta- 
da com o Bal sas, o má xi mo que con- 
se gui ria se ri am mais dois pon tos. As- 
sim, não atin gi ria a pon tu a ção ca paz
de al can çar o pri mei ro clas si fi ca do,
no ca so o Ba ba çu.

A ale ga ção do Ba ca bal, é de que du- 
ran te uma par ti da dis pu ta da con tra o
Bal sas, o re pre sen tan te do Sul do Ma- 

ra nhão não te ria fei to o pa ga men to da
ar bi tra gem no pra zo pre vis to pe lo re- 
gu la men to es pe cí fi co da com pe ti ção.
Ao re vo gar a li mi nar pro fe ri da, o vi ce-
pre si den te do TJD  de ter mi nou a in ti- 
ma ção da FMF pa ra to mar ci ên cia da
de ci são, bem co mo  do  im pe tran te,
pa ra apre sen tar sua ma ni fes ta ção so- 
bre a re vo ga ção.  “Mes mo que te nha o
jul ga men to e o Ba ca bal ga nhe, is so
não al te ra a clas si fi ca ção. Não tem
por que a Sé rie B  fi car pa ra da por is- 
so”, dis se Hans Ni na a O Im par ci al.
Acres cen tou que hou ve um equí vo co,
in clu si ve, na pró pria pe ça apre sen ta- 
da pe lo clu be ba ca ba len se,  que atri- 
buía um ato ile gal de ho mo lo ga ção de
re sul ta do, quan do es sa me di da não é
efe ti va da pe la FMF. “O vi ce-pre si den- 
te do TJD, de pos se das in for ma ções,
de ci diu re vo gar a de ci são que ha via
con ce di do li mi nar men te em  Man da- 
do de Ga ran tia”,  sin te ti zou Hans.

A pro gra ma ção fi cou de fi ni da com
um jo go do min go, em Pre si den te Du- 

tra, en tre Boa Von ta de e Ju ven tu de,
 en quan to na se gun da-fei ra, em São
Luís, jo gam Cha pa di nha e Ba ba çu. Os
jo gos te rão iní cio às 15h30. A se gun da
par ti da se rá dis pu ta da no Cas te lão.

Quan to a uma pos sí vel de nún cia
so bre a su pos ta uti li za ção de jo ga do- 
res com trans fe rên cia ir re gu lar (pon te
no em prés ti mo) por par te do Cha pa- 
di nha, que che gou a ser es pe cu la da
no úl ti mo fim de se ma na,  es se as sun- 
to não foi co men ta do pe la FMF, por- 
que pro va vel men te não foi ofi ci a li za- 
do pe los clu bes que ques ti o na vam o
as sun to.

Na por ta ria as si na da on tem, a Di re-
to ria de Com pe ti ções da Fe de ra ção
Ma ra nhen se de Fu te bol  in for ma que
“con si de ran do o te or da de ci são nos
au tos do Pro ces so 002/2019 do TJD
(Man da do de Ga ran tia) a qual re vo ga
a sus pen são do Cam pe o na to Ma ra- 
nhen se da Sé rie B, re sol ve dar con ti- 
nui da de à com pe ti ção, com a mar ca- 
ção das par ti das da Fa se Se mi fi nal”.

LIGA DOS CAMPEÕES

Di María faz valer a lei do ex contra o Real
O jo go con tra o Re al Ma drid era tal- 

vez gran de de mais, o Pa ris Saint-Ger- 
main ti nha des fal ques pa ra lá de con- 
si de rá veis, mas e daí? O que se viu no 
Par que dos Prín ci pes, on tem, foi um 
pas seio dos fran ce ses so bre o mai or 
ven ce dor da Li ga dos Cam peões: 3 a 0, 
pe la pri mei ra ro da da do Gru po A. 

Di Ma ría fez va ler a lei do ex com 
dois gols, en quan to Meu ni er com ple- 
tou no fim em jo ga da que pôs a de fe sa 
me ren gue na ro da.

Foi co mo se o Re al Ma drid fos se um 
clu be pe que no da Fran ça. O PSG lo go 
se impôs e abriu o pla car aos 14 mi nu- 
tos, em jo ga da de Ber nat que ter mi- 
nou com o chu te de Di Ma ría. 

Cour tois tam bém não con se guiu 
de fen der ou tra fi na li za ção do ar gen ti- 
no, aos 33, des ta vez de fo ra da área. 
Os me ren gues ti ve ram gols bem anu- 
la dos, de Ba le e Ben ze ma, mas a ver- 
da de é que cri a ram pouquís si mo. Nos 
acrés ci mos, o gol pe fa tal de Meu ni er 
em con tra-ata que que pôs a de fe sa na 
ro da.

Em seu pri mei ro jo go con tra o ex-
clu be, Na vas sim ples men te não tra- 
ba lhou. Re al Ma drid fi na li zou no ve

ATACANTE DO TIME FRANCÊS MARCOU DOIS GOLS CONTRA O  REAL MADRID

REUTERS

ve zes, mas ne nhu ma no al vo (oi to pa- 
ra fo ra e uma blo que a da).

Se o ata que com Ba le, Ben ze ma e 
Ha zard foi mal, o que di zer da de fe sa? 
O Re al Ma drid so freu gol em to dos os 
cin co jo gos da tem po ra da (10 no to tal, 
mé dia de dois por par ti da). Ho je Zi da- 
ne não pô de con tar com Ser gio Ra- 
mos, mas pa re ce cla ro que o pro ble- 

ma não é a sua au sên cia. Tam pou co a 
pre sen ça de Mi li tão, em noi te ruim. 
Mui to pre ci sa ser me lho ra do.

O Re al Ma drid é o lan ter na do Gru-
po A, uma vez que Club Brug ge e 
Galatasaray em pa ta ram por 0 a 0 na 
Bél gi ca. Na pró xi ma ro da da, mar ca da 
pa ra o dia 1º de ou tu bro, Re al Ma drid 
x Brug ge e Galatasaray x PSG.

RESOLUÇÕES

Fla negocia com Gabigol e volante Guarín
Lí der do Cam pe o na to Bra si lei ro, o

Fla men go faz con tas e se mos tra pre o- 
cu pa do com a pró xi ma da ta Fi fa, en- 
tre 7 e 15 de ou tu bro. 

Ti te vai con vo car a Se le ção ama- 
nhã, sex ta-fei ra (20), pa ra os amis to- 
sos con tra Se ne gal e Ni gé ria em Cin- 
ga pu ra, na Ásia. 

De vi do à dis tân cia e à lon ga vi a gem
de mais de um dia de du ra ção, a di re- 
to ria ru bro-ne gra con si de ra que
quem for con vo ca do des fal ca rá o Ru- 
bro-Ne gro em três jo gos: con tra Atlé- 
ti co-MG, Ath le ti co-PR e For ta le za.

O vi ce-pre si den te de fu te bol ru bro-
ne gro, Mar cos Braz, e o ge ren te da
pas ta, Pau lo Pe lai pe, mos tra ram pre o- 
cu pa ção com as con vo ca ções, ale gan- 
do que “qual quer ti me no mun do so- 
fre se per der qua tro ou cin co ti tu la res”
e pe di ram bom sen do pa ra a CBF.

So bre a ne go ci a ção pe lo vo lan te
co lom bi a no Fredy Gua rín, Braz dis se
que o jo ga dor de 33 anos foi ofe re ci do
e ad mi tiu con ver sas pa ra con tra tar o
jo ga dor, que es tá sen do ana li sa do.

Ques ti o na do so bre re no va ções de
con tra to no elen co, Braz e Pe lai pe dis- 

se ram que a pri o ri da de é re sol ver a
ques tão de Ga bi gol, que es tá em pres-
ta do pe la In ter de Mi lão, da Itá lia, e é o
úni co do atu al plan tel que não per-
ten ce ao Fla men go.

Qual quer ti me no

mun do so fre se per der

qua tro ou cin co ti tu la res

Des fal que

Só uma dú vi da

Con ces são

Elei ções

Co pa FMF

Ga to es cal da do
En ga nam-se aque les que pen sam na exis tên cia de

um ex ces so de oti mis mo dos jo ga do res do Sam paio Cor- 
rêa ao pon to de já se con si de ra rem fi na lis tas da Sé rie C
do Bra si lei ro. 

Quan do são pro cu ra dos pa ra fa lar so bre o jo go do
pró xi mo sá ba do, to dos ma ni fes tam cau te la. Res pei tam
o ad ver sá rio, por que “ga to es cal da do tem me do de água
fria”, co mo diz o ve lho di ta do.

A equi pe ser gi pa na já mos trou, aqui mes mo, no Cas- 
te lão, na Pré-Co pa do Nor des te, que não se as sus ta com
“ca sa cheia” e eli mi nou os tri co lo res, con quis tan do a va- 
ga pa ra a dis pu ta do Nor des tão de 2020.

É bom lem brar que o ti me do Sam paio não é mais o
mes mo da que la oca sião. A co mis são téc ni ca tam bém
mu dou. Só que o re pre sen tan te do es ta do de Ser gi pe
não dei xou por me nos. Foi re for ça do por al gu mas pe ças
e fi cou mais for te.

O gru po tri co lor sa be mui to bem que ape sar da vi tó- 
ria por 2 a 0 no pri mei ro jo go dis pu ta do em Ara ca ju, o
fu te bol do Con fi an ça é mui to su pe ri or àque le apre sen- 
ta do di an te de sua tor ci da há uma se ma na. Foi va len te e
pe ri go so du ran te to da a pri mei ra fa se da Sé rie C, e não
che gou por aca so aon de es tá.

O Sam paio tam bém não pre ci sa ter me do do Con fi- 
an ça, por que pos sui uma boa equi pe, ta ti ca men te dis ci- 
pli na da e bas tan te aguer ri da. Su as qua li da des, com cer- 
te za, su pe ram os de fei tos. O téc ni co João Bri gat ti não se
can sa de ano tar as fa lhas de ca da par ti da. De pois con- 
ver sa com os jo ga do res, ad ver tin do-os pa ra que os er ros
não se re pi tam. Da mes ma for ma, já co nhe ce os pon tos
mais vul ne rá veis, as sim co mo as jo ga das mais for tes do
ad ver sá rio. Es tá de olhos bem ar re ga la dos e não quer
dar ne nhu ma “co lher-de-chá”.

A me ta ini ci al – vol ta à Sé rie B – já foi con quis ta da.
Ago ra, a bri ga vai ser pa ra che gar à gran de fi nal, mas is so
só se rá pos sí vel se o ti me sou ber ad mi nis trar a boa van- 
ta gem cons truí da no pri mei ro jo go.

O Con fi an ça vai che gar a São Luís com um gran de
des fal que. O ata can te Ari Mou ra anun ci ou, pe las re des
so ci ais, que res cin diu o con tra to com o clu be ser gi pa no.
Seu des ti no de ve rá ser o Bra sil de Pe lo tas, no mo men to
 dis pu tan do a Sé rie B  do Bra si lei ro. A gran de ar ma do
ata que, no en tan to, é o ata can te Íta lo, que atua pe lo la do
es quer do, um dos res pon sá veis pe la mai o ria das jo ga- 
das re sul tan tes nos gols do Dra gão nes ta Sé rie C. No du- 
e lo an te ri or, no en tan to, ele foi do mi na do pe lo  la te ral
Ever ton.

A equi pe do Sam paio Cor rêa de pen de ape nas da li be- 
ra ção do vo lan te Lu cas Hulk pa ra ser anun ci a do ofi ci al- 
men te. O jo ga dor até on tem pros se guia em tra ta men to
in ten si vo no jo e lho afe ta do du ran te a par ti da de Ara ca- 
ju. Nas de mais po si ções, o ti me se rá o mes mo do jo go
an te ri or. João Bri gat ti de ve rá man dar a cam po Andrey; 
Ever ton, Odair Lu cas, Pau lo Sér gio e João Vi tor; Lu cas 
Hulk (ou Ca pa ne ma), Fer rei ra e Ro dri go An dra de;  Es- 
quer di nha, Sa la ti el Jú ni or e Roney.

Quan do for rei nau gu ra do, o Es tá dio Nho zi nho San tos
po de rá ser ad mi nis tra do por um con sór cio for ma do por
Fe de ra ção, Mo to e Sam paio Cor rêa. Es sa é a pro pos ta
que de ve rá ser fei ta à Pre fei tu ra de São Luís nos pró xi- 
mos di as. O MAC foi con vi da do e não to pou a pa ra da.
Em 2015, o Ru bro-Ne gro fez uma ten ta ti va de ar ren da- 
men to da que la pra ça es por ti va, por 30 anos, mas não
ob te ve êxi to.

De ve rá ser pu bli ca do na pró xi ma se ma na o edi tal de
con vo ca ção pa ra as elei ções nos con se lhos Di re tor, De- 
li be ra ti vo e Fis cal do Mo to Club. O atu al pre si den te Na- 
ta na el tam bém es ta rá apre sen tan do a pres ta ção de con- 
tas.

A Co pa FMF de ve rá ser dis pu ta da a par tir de ou tu bro
e reu ni rá MAC (atu al ca meão), Pi nhei ro, São Jo sé,  Cor- 
di no, San ta Qui té ria e o cam peão da Sé rie B do Ma ra- 
nhen se de 2019. A com pe ti ção va le rá o pre en chi men to
da úl ti ma va ga pa ra a Sé rie D do Bra si lei ro no ano que
vem. Em 2020, a fe de ra ção pre ten de co me mo rar o cen- 
té si mo cam pe o na to es ta du al pro mo vi do des de sua fun- 
da ção. Du ran te sua exis tên cia, a en ti da de não re a li zou a
com pe ti ção ofi ci al.

Con quis ta mos uma van ta gem

con si de rá vel, sa be mos dis so, mas

não tem na da ga nho. Te mos que

jo gar da mes ma for ma e se guir

tra ba lhan do com os pés no chão

pa ra ten tar che gar a es sa fi nal

Es quer di nha, meia-ata can te do Sam paio Cor rêa 

São Luís, quinta-feira, 19 de setembro de 2019
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Quinto filme da franquia de ação protagonizada por Sylvester Stallone chega hoje aos
cinemas e mostra um personagem ainda mais violento e em busca de vingança

ATÉ O FIM

Rambo 5 estreia com
mais mortes e ação

Quem é John Ram bo?

T
u do co me çou em 1982. Na 
épo ca, já um exí mio ve te ra no 
de guer ra ten tan do do mi nar 
os pró pri os fan tas mas da 

épo ca do exér ci to, John Ram bo 
(Sylvester Stal lo ne) aca ba sen do pre so 
in jus ta men te por um xe ri fe de sua ci- 
da de an tes que se quer con si ga re tor- 
nar ao con for to do lar. Po de pa re cer 
uma pre mis sa sim ples, mas foi o que 
deu iní cio a uma ver da dei ra es pi ral de 
vin gan ça e aven tu ra que ago ra ori gi na 
seu quin to fil me.

Faz exa ta men te 37 anos des de que 
vi mos, pe la pri mei ra vez em ação, um 
dos mai o res bru cu tus da cul tu ra po- 
pu lar, e com tan tos acon te ci men tos 
se pa ran do Ram bo: Pro gra ma do Pa ra 
Ma tar, e o vin dou ro Ram bo: Até o Fim, 
é co mum que o es pec ta dor fi que per- 
di do em meio a tan tas in for ma ções — 
afi nal de con tas, mui tos dos fãs da 
fran quia se quer eram nas ci dos quan- 
do ela co me çou.

An tes de qual quer coi sa, é pre ci so 
es cla re cer que ape nas o pró prio John 
Ram bo se ria ca paz de de fi ni-lo com 
per fei ção. Sen do um ra paz de pou cas 
pa la vras, ape nas sua in sa ni da de vis ta 
nos fil mes po de ria ser vir co mo a ex- 
po si ção per fei ta pa ra cons truir seu 
per so na gem den tro de nos so ima gi- 
ná rio. Sen do as sim, tor na-se es sen ci al 
pe gar uma pi po ca e sen tar-se pa ra as- 
sis tir às des ven tu ras pro ta go ni za das 
por Stal lo ne an te ri or men te na sa ga.

No en tan to, for ne ce re mos uma ex- 
pli ca ção com ple men tar por aqui.

Até o fim?

JOHN RAMBO DEVE ENFRENTAR NOVAMENTE A FÚRIA DOS INIMIGOS EM ATÉ O FIM’

DIVULGAÇÃO

Ram bo é um boi na ver de que, após 
vol tar do pe río do que pas sou na guer- 
ra, é acu sa do por um xe ri fe de um cri- 
me que não co me teu e de ci de se re fu- 
gi ar na re gião mon ta nho sa. Quan do o 
cer co so bre ele co me ça a aper tar, res- 
ta ape nas lu tar con tra a cons pi ra ção 
que for mou-se pa ra lhe in cri mi nar. 
Quan do tu do aca ba (sem mui tos 
spoi lers), na ver da de sua tra je tó ria es- 
tá ape nas no co me ço.

De pois de pas sar por tan tas lou cu- 
ras, fi nal men te che ga mos ao mo men- 
to atu al do al ta men te ve te ra no John 
Ram bo. Na tra ma do quin to fil me, 
Ram bo: Até o Fim, o pro ta go nis ta aca- 
ba sen do for ça do a sair de sua vi da, fi- 
nal men te pa cí fi ca, quan do a fi lha de 
um ami go é se ques tra da por mem- 
bros de um car tel me xi ca no. De ter mi- 
na do a fa zer jus ti ça mais uma vez, ele 
che ga de ci di do a fa zer as pa zes com 

seus demô ni os.
Den tre tan tos lon gas lan ça dos, o 

que não fal tam são cu ri o si da des. Stal- 
lo ne, por exem plo, ha via de tes ta do 
sua par ti ci pa ção no pri mei ro fil me e 
pe diu pa ra que os di re to res o cor tas- 
sem da ver são. Ele até mes mo ten tou 
jun tar di nhei ro e com prar os di rei tos 
pa ra si, ape nas pa ra po der me xer co-
mo qui ses se, mas não deu cer to. Ain- 
da bem, né?

Quan do abra çou o per so na gem, o 
ator fi cou tão imer so no pa pel que fez 
de ze nas de ho ras de trei na men to da 
SWAT, in cluin do com ba te avan ça do 
de de fe sa pes so al, au las de co mo ma-
nu se ar ar ma men to pe sa do, e até mes- 
mo voo e na do com com ba ten tes do 
exér ci to. Em Ram bo II, in clu si ve, ele 
co me çou a dis pen sar du blês na mai or 
par te das ce nas e o fil me foi até in di- 
ca do ao Os car na que le ano.

Sen do as sim, Ram bo: Até o Fim es- 
treia nos ci ne mas bra si lei ros ho je.

TROFÉU GONZAGÃO

Maranhense vence prêmio de música nordestina

ALEXANDRA NICOLAS RECEBEU O TROFÉU GONZAGÃO DE ARTISTA REVELAÇÃO MÚSICA NORDESTINA NO PREMIO RILAVIA CARDOSO

DIVULGAÇÃO

Ale xan dra Ni co las se tor nou no úl- 
ti mo mês de agos to a se gun da ar tis ta
ma ra nhen se a ser pre mi a da com o
Tro féu Gon za gão na edi ção de 2019
do prê mio Ri la via Car do so, con si de- 
ra do o mai or prê mio da mú si ca nor- 
des ti na. Quan do su biu no pal co do
Te a tro Fa ci sa, em Cam pi na Gran de
(PB), Ale xan dra se igua lou a Al ci o ne.

Em sua dé ci ma pri mei ra edi ção, o
prê mio te ve en tre os ho me na ge a dos
es pe ci ais os ar tis tas Rai mun do Fag ner
e Jack son do Pan dei ro, que com ple ta- 
ria 100 anos em 2019. A pre mi a ção foi
cri a da pa ra enal te cer e re co nhe cer os
ar tis tas que tra zem con si go a es sên cia
da cul tu ra do Nor des te, tra du zi da em
su as obras.

En tre mais de 175 ar tis tas ins cri tos,
Ale xan dra ven ceu na ca te go ria “Ar tis- 
ta Re ve la ção da Mú si ca Nor des ti na”, e
foi ova ci o na da pe lo pú bli co de mais
de 800 pes so as.

“O Tro feu Gon za gão é a mai or pre- 
mi a ção da Mú si ca Nor des ti na e com
cer te za vem co ro ar nos sa mú si ca com
to da no bre za que ela car re ga. E o Ma- 
ra nhão es tar pre sen te nes ta pre mi a- 

ção só re for ça que aqui tam bém te- 
mos mú si ca nor des ti na de qua li da- 
de”, or gu lha-se.

Va le des ta car que, a pre mi a ção é
mais um ex ce len te fru to do úl ti mo
tra ba lho da can to ra – o seu se gun do
CD “Fei ta na Pi men ta” que foi lan ça do
em 2018 –  de di ca do aos rit mos nor- 
des ti nos e à jo co si da de. Uma pro pos- 
ta de mos trar com in te li gên cia, al go
per di do atu al men te na mú si ca po pu- 
lar bra si lei ra vei cu la da co mer ci al- 
men te. 

Ain da emo ci o na da quan do lem bra
da pre mi a ção, Ale xan dra Ni co las
acre di ta que o que re su me tu do is so é
a exis tên cia de um amor mui to mai or,
a con vic ção da ver da de em seu tra ba- 
lho e a cer te za de que es tá no ca mi nho
cer to, lu tan do pa ra va lo ri zar e con sa- 
grar a cau sa nor des ti na, ten do a mú si- 
ca co mo sua ban dei ra.

“Na ho ra que eu re ce bi a in di ca ção
foi mui to for te, e a sen sa ção era de
que aci ma de tu do is so ha via um
amor mui to mai or e uma con vic ção
de es tar no ca mi nho cer to. De di quei
es se prê mio às mi nhas raí zes que me

le va ram até lá. Acre di to que es sa pre-
mi a ção re fle te o pra zer de se fa zer o
que se ama, a mi nha en tre ga ao gê ne- 
ro, as su mir e re ve ren ci ar as mi nhas
ori gens. E quan to ao Tro féu Gon za gão
é a mai or pre mi a ção da mú si ca nor- 
des ti na. A so le ni da de reú ne a mai or
con cen tra ção de ar tis tas do Nor des te,
a gen te se en con tra, se afi na, se en tre- 
ga, se re ci cla, tro ca mú si cas, im pres- 
sões, se ad mi ra e se re faz. Eu agra de ci
o prê mio can tan do nos so João do Va- 
le.  

Mas en quan to não ini cia seu pró xi- 
mo pro je to, e ain da cur tin do a con-
quis ta des se prê mio, a in can sá vel nor- 
des ti na co lo ca seu fo co e to da a sua
ener gia à cau sa do Fó rum Na ci o nal do
For ró, que es tá bus can do a ti tu la ção
des se gê ne ro mu si cal co mo Pa trimô- 
nio Cul tu ral Ima te ri al Bra si lei ro.

“Es ta mos no iní cio da pes qui sa e
te mos até 2020 pra fa zer o for ró vi rar
pa trimô nio, te mos ain da mui to chão
pe la fren te, di ver sos es ta dos en vol vi- 
dos e ca ta lo gar tu do se rá um de sa fio
gran de”, diz a de cla ra da de fen so ra do
for ró e do seu Nor des te.

POP

Madonna inicia turnê
sem música com Anitta

CRÍTICA AVALIOU BEM PRIMEIRO SHOW DE MADONNA

KEVIN MAZUR/GETTY IMAGES

A no va tur nê de Ma don na co me çou on tem no
Brooklyn, em No va Ior que. Em um show in ti mis ta re a li- 
za do no BAM Howard Gil man Ope ra Hou se, a pla teia es- 
ta va proi bi da de fa zer o uso de ce lu la res ou câ me ras du- 
ran te a apre sen ta ção.

O iní cio da tur nê ha via si do adi a do por ques tões de
pro du ção, mas mes mo as sim Ma don na não es tá sa tis- 
fei ta. Se gun do fãs, a can to ra dis se que o show ain da es tá
sen do fi na li za do. “Meu show não es tá ter mi na do ain da,
mas pre ci sa mos nos apre sen tar, cer to?”

Uma das prin ci pais men sa gens dei xa das pe la rai nha
do pop em seu show, se gun do a co ber tu ra da NME, foi a
ne ces si da de do de sar ma men to. “O mai or pro ble ma da
Amé ri ca é o con tro le de ar mas de fo go, que es tá afe tan- 
do des pro por ci o nal men te nos sas co mu ni da des mar gi- 
na li za das”, dis se ao pú bli co an tes de can tar God Con- 
trol. “Se rá que po de mos nos unir e fa zer al go so bre is so,
por fa vor?”

A fai xa Faz Gos to so, que con ta com a par ti ci pa ção de
Anit ta no ál bum, não foi in clu sa na se tlist. A can to ra fez
dois co vers: Fa do Pe chin cha, do ar tis ta por tu guês Car los
Zel, e So da de, de Ce sá ria Évo ra.

Co mo era de se es pe rar, não fo ram pu bli ca dos ví de os
ou fo tos da apre sen ta ção, já que os fãs que de so be de- 
ces sem o ve to do uso de ce lu la res se ri am re ti ra dos do lo- 
cal. Os co men tá ri os de quem es te ve pre sen te fo ram
mui to po si ti vos, di zen do que a apre sen ta ção po de ser o
au ge de sua car rei ra ar tís ti ca.

A fi lha mais ve lha da can to ra, Lo la, par ti ci pa da tur nê
com uma per for man ce de dan ça em ví deo que é pro je- 
ta da em Ma don na du ran te a per for man ce da fai xa Fro- 
zen. Con fi ra o ví deo da pro je ção aqui.

A tur nê pas sa ape nas por Es ta dos Uni dos e Eu ro pa
com shows em te a tros ex clu si vos, com da tas mar ca das
em Chi ca go, São Fran cis co, Las Ve gas, Los An ge les, Bos- 
ton, Fi la dél fia, Mi a mi, Lis boa, Lon dres e Pa ris.

R&B

Yhago Sebaz lança
clipe de “Meio Amargo”

SOM DE YHAGO MISTURA SOUL, BLUES E HIP-HOP COM POP

DIVULGAÇÃO

Ne gro, gay e nor des ti no, o ar tis ta faz de sua jor na da
ins pi ra ção pa ra seu tra ba lho. Yhago Se baz tra ba lha em
no vas can ções com in fluên ci as do soul, blu es e hip hop
com uma rou pa gem pop e ur ba na, re fle tin do a ne gri tu- 
de sob o olhar de um ar tis ta que não es con de quem é. As
su as fai xas tam bém trans pa re cem uma bra si li da de úni- 
ca, res sig ni fi ca da pa ra o con cei to me lan có li co do EP em
sons de dub, axé e funk.

“Es se ál bum é um gran de pas so na mi nha vi da pes so- 
al e car rei ra. Ele era es sen ci al pra mim, pa ra bo tar pra fo- 
ra um tur bi lhão de sen ti men tos que es ta vam pre sos, ao
mes mo tem po que vem jun to com a mi nha ma tu ri da de
mu si cal e a ma tu ri da de de sa ber quem sou eu”, ex pli ca.

Yhago nas ceu e se cri ou em São Luís, on de tem uma
tra je tó ria ar tís ti ca des de a in fân cia. Cres ceu no te a tro e
na dan ça e des co briu a pai xão pe la mú si ca du ran te a
ado les cên cia. Em 2014, lan çou o al búm “#Ne go Be ats”,
que enal te cia a mú si ca ne gra e tra zia ele men tos da plu- 
ra li da de mu si cal ma ra nhen se.

Atu al men te, sua so no ri da de se apoia na mú si ca ne- 
gra, tra zen do be ats de hip-hop, trap, Mi a mi bass, zouk,
gui tar ras de blu es, reg gae e ele men tos de per cus são do
sam ba, funk e rit mos afro. 

“Meio Amar go é uma mis tu ra de tu do que me aju dou
a su pe rar meus mo men tos de di fi cul da des. Ele é o meu
con se lho pra mim mes mo, é fei to pra dan çar en quan to
vi a ja nos pró pri os pen sa men tos. O ál bum foi in tei ra- 
men te ins pi ra do no meu úl ti mo re la ci o na men to, é so- 
bre tu do que eu ti ve que pas sar per to e lon ge de uma
pes soa”, con ta Yhago.

Com um ví deo pa ra a fai xa-tí tu lo ins pi ra do nos fil mes
de Quen tin Ta ran ti no e cheio de re fe rên ci as la ti nas,
Meio Amar go já es tá dis po ní vel em to das as pla ta for mas
de stre a ming de mú si ca.

São Luís, quinta-feira, 19 de setembro de 2019


